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) a n á l o g o a l q u e a q u e l i m p e r i o esni 
o n F r a n c i a esc s e r á o t r o f a c t o r de 

)az én ¡ . t r e m o O r i e n t e . L o s E s t a d o s U n i ­
r á n l o s i n t e r e se s j aponese s en Go-
u i c h a r i a y e l J a p ó n se o b l i g a r á á 
• á l o s a m e r i c a n o s de las F i l i p i n a s , 
q u e e l J a p ó n s o b r e a l i a r s e c o n I n -
e n t i e n d e c o n Rus ia , F r a n c i a , y l o s 
i d o s ; y de q u e I n g l a t e r r a , h o y m u y 
r u c i a , se e s t á e n t e n d i e n d o c o n R u -
r á q u i e n p r e g u n t e á q u é se e spe ra 
r las fuerzas nava le s d e l Es te de 
q u é e l J a p ó n s igue h a c i e n d o g r a n -

; ¡ l i e n t o s . ¿ U e t i r a r fuerzas? "Fas s i 
betel'4 

abe l o que ¡ d u r a r á n t o d o s esos c o n -
b i e n m i r a d o , n i n g u n a f a l t a ha-

i c i o n e s que l o s h a n n e g o c i a d o n o 
ib p u e d e n t e n e r g u e r r a , p o r a h o r a ; 
o n v e n i o s , se e s t a r i a n qu i e t a s . L o 

i r m i n a d o l a s i t u a c i ó n a c t u a l h a s i d o 
n g l o - j a p o n e s a . C o n ó s i n c o n v e -
ó n m i e n t r a s sea a l i a d o de I n g l a -
r á c o n R u s i a , F r a n c i a y l o s Es t ados 
c o n d u c t a q u e agrade a l g o b i e r n o 
;. A este n o le e s t o r b a n , n i los f r a n -
d o - C l i i n a n i l o s a m e r i c a n o s en F i -
os r u s o s a r r i n c o n a d o s e n e l N o r -
sia , y c o m o , a d e m á s , e s t á , a h o r a , 
c o m o es q u i e n e j e r c e m a y o r p r e -
o r de e l l a , n a d a p i e r d e y g a n a r á 
r l o que p r o s p e r a r á e l c o m e r c i o 
zon q u e e l " s t a t u q u o " se p r o l o n g u e 
os e n e l E x t r e m o O r i e n t e , 
e a l g u n a g u e r r a de s o l d a d o s y b a r -
b a b l e que se nos d é , p r o n t o e l e s -
:1c a l g u n a g u e r r i t a de t a r i f a s . L o s 
tes a m e r i c a n o s e s t a b l e c i d o s e n 
n e n que v e n g a e n t r e a q u e l l a r e p ú -
a. P o r c o n d u c t o de l a C á m a r a de 
que a q u e l l o s c o m e r c i a n t e s t i e n e n 
d e l E m b a j a d o r a m e r i c a n o e n aque-
h a n p e d i d o á l a S o c r e t a r í a de Es ta ­

d o ci • h i n g t o n q u e se e n v í e u n a c o m i s i ó n 
l i s t a s que n e g o c i e c o n e l g o b i e r n o 

h a b l a d o de l a i n c i p i e n t e h o s t i l i d a d 
le F r a n c i a h a c i a l os Es t ados U n i -
q u e estos h i c i e r o n c o n c e s i o n e s á 
Se t i e n e p o r s e g u r o q u e l o p a c t a d o 

s r i r á l a l i c a d o p o r el P a r l a m e n t o I m p e r i a l 
Alenlán , c u a n t o á l a r a t i f i c a c i ó n de l Senado 

:>, n o l a neces i t a , p u e s t o que el p r e -
i l o s E s t a d o s U n i d o s t i e n e p o r l a t a -
i y , a u t o r i z a c i ó n p a r a c o n c e d e r l o 

q u e h a concedido. :¡ 
i r; ;ia, c o n ese a c u e r d o g e r m a n o - a m e ­

le h a a b i e r t o u n a h e r i d a v i e j a . D e s d e 
m e l Senado A m e r i c a n o u n t r a t a d o 
jeidad comercial con Francia, que 
•able Asamblea no se ha dignado 

de sena.. 

l a y , a d e m á s , h e r i d a s , nuevas ; u n a 
• l a n u e v a l e y s o b r e subs t anc i a s 
s, a q u i v i g e n t e , l o s p r o d u c t o r e s 
; que e n v í a n m e r c a n c í a s á este 
Dbligados á p o n e r l e s e t i q u e t a s en 

o t r a cosa que se h a p r o h i b i d o l a 
l í de l o s g u i s a n t e s f ranceses c o l o -
s u l f a t o de c o b r e . 
semanas se nos c o m u n i c ó q u e e l 
Í P a r í s p r o p o n d r í a á las Q i m a r a s 
c h o de i m p o r t a c i ó n s o b r e e l ace i te 
le a l g o d ó n , h o y de 1 peso 25 cen ta ­

vos p o r cada 10Ü k i l o s , se sub iese á 5 pesos, 
que se r e c a r g a r s e de u n c i e n t o p o r 100 e l de-
r e c h o s o b r e e l c a l z a d o y q u e se g ravase t a n t o 

; r t o R i c o que r e s u l t a s e e x c l u s i -
l o f r a n c é s . Es to , c o m o se r e c o r -
¡Hié de " b l u f f „ p a r a m o v e r a l go-
s b i n g t o n á d a r á l o s e x p o r t a d o -
l o m i s m o que h a dado á l o s e x ­
emanes , que , s i n o es m u c h o , es 
u y e ven ta j a ; y de ese « b l u f f » f o r -
i d u d a , l a r e s o l u c i ó n , t a m b i é n 
o b i e r n o de P a r í s , de e x i g i r que 
p u e r c o a m e r i c a n a s sean s o m e -
e x a m e n m i c r o s c ó p i c o an tes de 
F r a n c i a . H o y se nos t e l e g r a f í a 

á s t a r d e e l g o b i e r n o de l o s Es -
3n " e n t r a r en c o n v e r s a c i ó n " t a n -
i r á n las e x i g e n c i a s de F r a n c i a y 
i e s „ q u e a l l í se d i s c u r r a n c o n t r a 
de esta r e p ú b l i c a . 

3ses se c o n t e n t a n c o n l o q u e se 
)S a l emanes ¿ c ó m o n e g á r s e l o ? 
;e r e q u i e r e l a c o o p e r a c i ó n de l 
i n s i s t e n e n q u e se r a t i f i q u e el 
i p r o c i d a d ó se haga o t r o y ame-
u i r a p r e t a n d o s i n o se les c o m ­

place , i ^ p o d r á e v i t a r l a g u e r r a a r a n c e l a -
ue e l Senado y l o s u l t r a - p r o t e c -

p a r t í d o r e p u b l i c a n o r e c i b a n 
n de l o a l t o ' , c o m o d i c e n los 
j s t an t e s y se c o n v i e r t a n a l o p o r -
1 a ñ o que t e r m i n ó el 30 de J u n i o 
•,ia v e n d i ó a q u i m e r c a n c í a s p o r 
m e d i o m i l l o n e s de pesos , n ú ­

es, y las c o m p r ó p o r v a l o r de 
i n g u n a de las dos c i f r a s es de s -
ibos p a í s e s les p e r j u d i c a r í a la 
c o m o he d i c h o antes de h o y , 

• dos U n i d o s u n a g u e r r a de t a r i f a s 
n i t i g a d o , u n a l e c c i ó n o b j e t i v a , 
i r í a á l i b e r a l i z a r sus r e l a c i o n e s 

mercantiles e x t r a n j e r a s . 

X. Y. Z. 
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alases m á s e levadas de l a s o c i e -
c o c h e r o s de p u n t o , que p l á c i d a -
Drmir en los pescan tes á las h o -
n , e s t á c o n s t e r n a d í s i m a v i e n d o 
l e b r e c e su p o r v e n i r , 
is m a ñ u e l a s , l o s e s c u á l i d o s j a -
i t e r a n o s a u r i g a s se v a n , c o m o 
O l i m p o , c e d i e n d o , á l a fuerza , 
a n t e e l p r o g r e s o m o d e r n o , sus 

eras de v i v i r . 
i de P o l i c í a u r b a n a e s t u d i a en 
l o m e n t o s u n a p r o p o s i c i ó n p o r 
ual se p o n d r á n m u y p r o n t o en 
i las ca l les de l a V i l l a d e l Oso y 
n a d a m e n o s q u e 200 a u t o m ó v i -

ones! Pa ra e l l o s que t a n t o h a n 
5as ca l les c u a n d o es taban e r i z a -
r a d o s p u n t i a g u d o s , n o h a y es-
r a l o s a u t o m ó v i l e s de a l q u i l e r 
í t a s l avadas" , v a m o s a l d e c i r , y 
' as fa l tadas s u p e r f i c i e s , l e s a r r e -
le sus h i j o s . 
e n c í a que r e i n a e n t r e l a s u s o d i -
odes ta clase de c o c h e r o s es i n -

b a c e r e l l o s aho ra? C u a n d o l o s 
) i a r o n l a t r a c c i ó n de s a n g r e p o r 
is e m p r e s a s f a v o r e c i e r o n á los 

c u n u u ^ t w ^ o ^ e n s e ñ á n d o l e s e l m a n e j o de la 
m a n i v e l a y c o n s e r v á n d o l o s e n sus p lazas . 

L o s s i m o n e s de p u n t o n o t i e n e n ese c o n ­
sue lo n i esa esperanza , p o r q u e e l los n o saben 
n i j o t a de e l e c t r i c i d a d n i de u t o m o v i l i s m o n i , 
l o q u e es p e o r , t i e n e n q u i e n les e n s e ñ e e l fác i l 
m a n e j o de l a r u e d a d i r e c t r i z . L o s c o n t r a t i s t a s 
d e l s e r v i c i o de a u t o m ó v i l e s de p u n t o t r a e n y a 
sus chaufeurs c o r r e s p o n d i e n t e s q u e has ta 
c h a p u r r e a n los i d i o m a s en boga. 

A l o s d e s v e n t u r a d o s c o c h e r o s de p u n t o n o 
les q u e d a n i a u n e l r e m e d i o de sacar l a l e n ­
gua c o m o T o r i b i o ; y d e n t r o de p o c o h a b r á n 
pasado á l a h i s t o r i a . . . de l o s c a c h i v a c h e s a n ­
t i g u o s ó á l a fosa d e l o l v i d o , a l a r c h i v o de los 
t r a s t o s i n ú t i l e s . 

¡ O h p r o g r e s o , c u á n t o m e j o r a s l a c o n d i c i ó n 
de l a H u m a n i d a d , p e r o a i m i s m o t i e m p o c u á n 
c r u e l m e n t e h u n d e s en e l p o l v o las i n s t i t u c i o ­
nes m á s secu la res ! P o r q u e n o p o d r á negarse 
que l a de los c o c h e r o s de p u n t o es de las 
m á s v i e j a s . 

Abel Imart. 

U APATIA M O L A 
Llenos del mejor deseo hacia el engran­

decimiento del comercio español en Ma­
rruecos, nuestros capitalistas no se deci­
den nunca á invert i r sus fortunas en los 
negocios m a r r o q u í e s en que seguramente 
e n c o n t r a r í a n út i l ap l icac ión y sól ida ga­
nancia. 

De lamentar es, que en el terreno mer­
cant i l no avancemos cual cor responder ía 
en los negocios mar roqu íe s y sí nos fija­
mos en las operaciones llevadas á cabo en 
estos ú l t imos tiempos nos persuadiremos 
de que en vez de avanzar retrocedemos. 

Hace pocos años, dos ó tres á lo sumo, 
los establecimientos bancarios extranjeros 
establecidos en Marruecos y el comercio en 
general cambiaban la moneda moruna 
ú n i c a m e n t s por pesetas al tanto por ciento 
y sobre tal t ipo, se cotizaban los francos y 
las libras esterlinas. 

Ahora, por el gran movimiento de otros 
capitales, con preferencia al español se ha 
prescindido de esa costumbre y comercial 
y se da preferencia al cambio primero de 
los francos ó libras por la moneda moruna 
y sobre ese t ipo se hace el correspondiente 
á las pesetas 

Aparte de los establecimientos banca­

rios que en Marruecos se han establecido 
fomentando así los negocios con varios 
países menos con E spa ña , se tocan á d ia ­
rio facilidades de gran importancia para 
el comercio local y extranjero, como es la 
extensión de varias l íneas de vapores, la 
reducc ión de fletes, la facilidad de largos 
plazos, las continuas excursiones de v í a -
jantes y conocedores de negocios y n o m ­
bramiento de agentes comerciales con re­
sidencia fija. 

Claro es que con todas estas facilidades 
el vendedor y el comprador es tán en con­
tacto pudiendo entenderse fáci lmente y 
concluir sus operaciones con gran p ron t i ­
tud y eficacia, abr iéndose paso por encima 
de un capital que por apat ía y negligencia 
todav ía está vacilando en tomar parte en 
la lucha mercantil de Marruecos. 

Varias industrias de capital extranjero 
han adquirido terrenos en Marruecos para 
establecer explotaciones diversas, y segu­
ramente antes de funcionar cuentan ya 
con pingües ganancias por haber sobreve­
nido un alza considerable en los precios de 
la propiedad. 

E l capital español br i l l a por su ausencia 
en esas exploraciones y negocios, lo que es 
muy de sentir, porque al l i el ambiente es 
m á s favorable á E s p a ñ a que á los demás 
países de Europa. 

Ayer fondeó en Melílla el buque "Sibel", 
procedente de Tánger , con nuevas tropas 
para reforzar el ejército imperial . 

Algunos soldados embarcaron en el "Sai-
de" que los condució á Mar Chica, donde 
desembarcaron. 

Seguidamente desembarcaron t a m b i é n 
500 soldados j e r iñanos de infanter ía y ca­
bal ler ía . 

En breve l legarán m á s refuerzos, entre 
ellos un numeroso contingente de la t r i b u 
de Beni-Suasen que se ha decidido á com­
batir por el sul tán. 

Los rebeldes t a m b i é n han recibido re­
fuerzos procedentes de Taza. 

Ha marchado á T á n g e r el jefe de Estado 
Mayor Central, general Benitez. 

Son muy comentados todos los movi ­
mientos militares que se observan estos 
d í a s , re lac ionándolos con el incidente 
ocurrido en Teman con los desertores es­
pañoles . 

Ha regresado á T á n g e r el crucero f ran­
cés "Lalande", después de haber cumpli ­
do la m i s i ó n que le llevó á Te tuán . 

E l gobernador de esta ciudad, in t imida­
do ante la actitud de los franceses, se dice 
que ha legalizado la veuta de los terrenos 
tan discutidos. 

A cambio de su benevolencia ha recibi­
do una expl icación satisfactoria. 

DE LA COSTA 
(POR TELÉGRAFO) 

Prácticas «le torpedos. 
Cartagena 2. 

La brigada torpedista con t inúa hacien­
do experiencias con excelente resultado. 

Ayer se disparó un torpedo Bustamante, 
con 40 kilogramos de a lgodón-pó lvora y 
petardos. 

Asistieron á las experiencias el cap i t án 
general del Departamento, el comandante 
general del Arsenal, el Jefe de Estado Ma­
yor y los oficiales y alféreces alumnos del 
crucero "Lepante". 

T a m b i é n fueron presenciadas por los n i ­
ños de las escuelas graduadas que asisten 
á las clases de enseñanza naval. 

Uno de los n iños d isparó un petardo. 
Terminadas las prá t icas , el general Au-

ñ ó n dir igió á los escolares elocuentes f ra ­
ses, enalteciendo su entusiasmo por las 
enseñanzas mar í t imas . 

Los escolares vitorearon al general A u -
ñ ó n y á la Marina española . 

E n el crucero "Isabel 11" fueron obse­
quiados los niños con pastas. 

Vapor abordado. 
Las Palmas 2. 

Un vapor a lemán , que se hallaba fon ­
deado fuera del puerto de la Luz, por es­
tar éste completamente ocupado, fué abor­
dado por el vapor inglés "Membland" á 
consecuencia de una falsa maniobra. 

E l barco a l emán sufrió una enorme bre­
cha en un costado y el "Membland" resul­
tó con la proa achatada. 

Se procedió al salvamento de la carga 
del primero, que venia de la costa de A f r i ­
ca; el inglés procedía de la Argelia. 
La veda en Málaga.—Dn motín. 

Málaga í.0 
Con motivo de comenzar hoy la veda, se 

ha promovido un mot ín de pescadores por 
pretender estos que aquella se hiciera ex­
tensiva á los vapores que pescan en alta 
mar. 

A l regresar éstos, gran n ú m e r o de pes­
cadores opusiéronse tenazmente á que des­
embarcaran el pescado. 

Como los grupos se manifestaron en ac­
t i tud hostil , acud ió en los primeros mo­
mentos la policía; pero hubo necesided de 
recurrir á los servicios de la Guardia c i ­
v i l , pues aquella era impotente para con­
tener á los amotinados. 

Los pescadores hicieron varios disparos 
contra la fuerza públ ica , y ésta se vió 
obligada á hacer uso de las armas para 
repeler la agresión. 

De los amotinados no resul tó ninguna 
victima; pero mas certeros los disparos de 
los pescadores, hirieron á cuatro policías, 

entre ellos, al jefe de este Cuerpo, señor 
Sáez Sobrino, que resul tó con una herida 
en la cabeza, producida, según parece, por 
una piedra. 

E l Sr. Sáez cayó al suelo b a ñ a d o en san­
gre, y entonces hicieron sobre su cuerpo 
varios disparos. 

La gravedad que tomaban los sucesos 
hizo que fuera necesario acudiera m á s 
Guardia c iv i l , p resen tándose algunas pa­
rejas de cabal le r ía que, no sin grandes es­
fuerzos, lograron restablecer el orden. 

mARINOS ILUSTRES 

D. pi. de Lasíanie y M a p n a 
Capitán de navio. 

Natural de Bermeo en el Señorío de Viz­
caya, y fué bautizado el 27 de Agosto del 
año 1716. 

Fueron sus padres el Jefe de Escuadra 
D. Francisco Lastarria y Sagarraga, natu­
ral de Mundaca; y doña Serafina Senda-
gorta y Alviz, natural de Alboniga. 

Eu 26 de Octubre de 1730 sentó plaza de 
guardia marina en la c o m p a ñ í a de Cádiz. 

Ascendió á alférez de fragata en 7 de 
A b r i l de 1740; á alférez de navio el 19 de 
Diciembre del mismo año; á teniente de 
de fragata en 17 de Junio del 47; á tenien­
te de navio el 20 de Noviembre del 49; á 
cap i t án de fragata en 20 de Marzo del 54, y 
á c ap i t án de navio en 15 de Enero del 66. 

Examinado de los estudios elementales, 
emba rcó el 31 de Diciembre del 32 en el 
navio "Princesa", de la Escuadra del man­
do del general D. Blas de Lezo, para hacer 
el corso por el Medi te r ráneo contra arge­
linos y turcos. 

Hizo la c a m p a ñ a de la Galíta; y en la 
Knáenada de Mostagán, no obstante la re­
sistencia de los argelinos, fué batido y 
quemado un navio argelino de 54 cañones . 

Siguió el crucero por el interior del Me­
di te r ráneo , hasta que atacada la gente de 
una epidemia, se res t i tuyó á Cádiz, donde 
desembarcó el 18 de Noviembre del 34. 

A l año siguiente e m b a r c ó en el navio 
"Castilla", para la c a m p a ñ a de Ital ia, bajo 
las órdenes del Jefe de Escuadra D. Ga­
briel Pérez de Alderete. 

Condujo tropas á Liorna y Puerto Espe­
cie, siguió para Nápoles , mar Adriá t ico y 
golfo de Venecia. 

Se ha l ló en el bloqueo de Pescara, y ha­
biendo en la Ensenada de Manfredonia 
fragata fondeada, se aproximaron á ella, y 
ha l lándose con que su gente se marchaba 
á t ierra en las embarcaciones menores, 
abandonándo la , por lo que suponiendo era 
de alemanes, fué comisionado por el gene­
ral para que, en caso de ser alemana, t o ­
mara posesión de ella, picase los cables y 
diese la vela en seguimiento de la Escua­
dra, lo que ejecutó. 

Esta fragata, que era de 34 cañones , fué 
incorporada á la Armada con el nombre 
de "San Cayetano", y estuvo formando 
parte de la Escuadra, m a n d á n d o l a el joven 
Lastarria m á s de trece meses, hasta que de 
regreso de la c a m p a ñ a fué entregada al 
cap i t án de la Maestranza del Arsenal de 
la Carraca. 

E n Enero del 36 e m b a r c ó en el navio 
"Galicia", en el que dió la vela para Fe­
r ro l , en cuyo punto t r a s b o r d ó á la fragata 
"Javier", con la que zarpó para Buenos 
Aires, permaneciendo cuatro años nave­
gando por el Rio de la Plata, é incorpora­
do á la "armadilla" que guardaba aquellas 
costas, en cuyo tiempo se hizo la presa 
portuguesa nombrada "Nuestra Señora de 
los Perdones". 

De regreso á Europa, a r r ibó por falta de 
agua á las Islas Canarias, á donde llegó la 
Escuadra que mandaba el general D. José 
Pizarro. 

E n este puerto t r a sbo rdó al navio "Asia" 
en el que emprend ió la navegac ión al mar 
del Sur, y no pudiendo montar el Cabo de 
Hornos, por los duros tiempos que encon­
traron, viéndose obligados á desarbolar, 
arribaron á Montevideo. 

Desde este puerto, con el general y los 
d e m á s oficiales, y parte de la t r ipu lac ión , 
emprendieron viaje por tierra á Chile. 

En Valpara íso e m b a r c ó en la fragata 
"Esperanza", en la que subsist ió tres años , 
haciendo el corso por las costas del P a c í ­
fico. 

Regresó á Buenos Aires, embarcando en 
el navio "Asia", y dando la vela para Eu­
ropa. 

Durante este viaje se apresó la fragata 
inglesa "Sprít" , cuyo mando le fué confe­
rido por el general desempeñándo lo hasta 
Corcubión, donde fué entregada la presa á 
las autoridades de Marina. 

De Corcubión pasó á Ferrol, á donde 
llegó á los nueve años de su salida. 

E n este puerto le fué conferido el mando 
de la fragata "Peregrina", que con pliegos 
supuestos salió á la mar, con el fin de ser 
apresados por la Escuadra inglesa, que se 
hallaba por sus inmediaciones, bajo el 
mando del almirante Ausón, como así se 
verificó, permaneciendo prisionero nueve 
meses. 

Puesto en libertad se presentó en Ferrol , 
embarcando seguidamente en el navio 
"San Felipe", en el que dió la vela para 
Cartagena de Levante, desembarcando en 
este puerto para hacerse cai go accidental­
mente de la comandancia de dos brigadas 
de Arti l lería de Marina de aquel Departa­
mento, cuya comis ión desempeñó tres 
años . 

Obtuvo el mando del jabeque "Gavi lán" 
con el que sostuvo dos funciones de gue­
rra contra javeques argelinos, en las que, 
por haber consumido la pólvora y mimi-
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clones, no se pudo apresar á uno de ellos. 
Poco después desempeñó las segundas 

comandancias, de los navios "Galicia" y 
«Terr ib le" , desembarcando de este ú l t imo 
por baber sido destinado por Real orden 
al Departamento de Cádiz. 

A su llegada tomó posesión de la segun­
da comandancia del navio "America" 
el que pasó á Veracruz, y de regreso á E u ­
ropa fué destinado de Real orden al De­
partamento de Fenol . 

A l l i le fué conferido el mando de la i r a -
gata "Liebre", y con ellos y otros buques 
de diferentes portes pract icó por espacio 
de diez años, sin in te r rupc ión de uno solo, 
el corso en los cabos de San Vicente, en 
cuyo período de tiempo pasó á Ñapóles 
cuando vino á E s p a ñ a S. M. Carlos I I I , 
condujo á Genova á la seren ís ima infanta 
y trajo á E s p a ñ a á S. A. R. la princesa de 
Asturias. 

E n v i r t ud de Real orden pasó á Santan­
der para hacerse cargo del mando y con­
ducir á Ferrol el navio "San Pascual Ba i ­
lón", y después de llegado al Departamen­
to sal ió con él á la mar para experimentar 
sus propiedades. 

Terminadas las pruebas de este navio 
t o m ó el mando de la fragata "Santa Ger­
trudis", con la que dió l á v e l a para Carta­
gena de Indias, tomando posesión á su lle­
gada de la comandancia de la Escuadra 
de aquel Apostadero, que desempeñó d u ­
rante cuatro años . 

De Cartagena de Indias se t rans í i r ió á la 
Habana, encargándose allí del mando del 
navio "San Pedro Alcán ta ra" , con el que 
dió la vela para Cádiz, donde desembar­
có, pasando al Ferrol en cumplimiento de 
Real orden. 

E n Ferrol se encargó del mando del na­
vio "Santo Domingo", con el que salió 
para el Río de la Plata en expedición man­
dando la división. En aquella es tación na­
val pe rmanec ió cuatro años, al cabo de los 
cuales regresó á Cádiz mandando el navio 
"Santo Domingo" á fines del 78, quedando 
incorporado á la escuadra del mando del 
teniente general D. Luis de Córdova. A me­
diados del 79 pasó á Ferrol con licencia 
para recuperar su quebrantada salud, muy 
resentida de las fatigas y trabajos de tan 
continuadas navegaciones y residencias. 

P e r m a n e c i ó en Ferrol prestando los ser­
vicios que le pe rmi t í an el ma l estado de 
su salud hasta su fallecimiento ocurrido 
en aquella plaza el 21 de Febrero del 84, á 
los sesenta y nueve años de su edad y cin­
cuenta y cuatro de mer i t í s imos servicios. 
Era Caballero de la orden de Santiago 
desde el año 57 que siendo cap i t án de fra­
gata profesó en ella. 

Camilo Riquei» y Zabecoe. 

Efemérides navales. 
: t d e Junio 

i 'ÍOT?.—Real orden que expidió la reina 
Isabel, para que no se concediera ninguna 
licencia ó autor izac ión que pudiese perju­
dicar los derechos y privilegios del a l m i ­
rante. E l in terés de la reina por Colón se 
revelaba manifiestamente en dicha sobe­
rana disposición. En la misma fecha se le 
concedió diversas gracias relativas á los 
derechos de la octava y del cheimo (cédu­
la haciendo varias mercedes al almirante 
colección diplomát ica , n ú m e r o 114.) A pe­
sar de tantas disposiciones y beneficios 
que se otorgaban al almirante no lograba 
hallar tropa, colonos, n i tripulantes que 
quisieran pasar á las Indias. Nadie se pre­
sentaba al alistamiento á pesar del cebo 
del sueldo real y de las esperanzas del oro. 

Llegóse á ta l extremo que, merced á las 
prevenciones que los enemigos del A l m i 
rante h a b í a n propagado contra las Indias, 
que se vieron precisados para organizar la 
tercera expedición á buscar reclutas para 
la española en las cárceles y galeras. Los 
Reyes publicaron un indulto para todos los 
subditos reos de algún crimen ó delito, con 
la condic ión de servir en la española d u ­
rante determinado tiempo. (Historia de la 
vida y viajes de Colón, escrita en francés 
por el conde Roselly.) 

3 de Junio. 
Sale de Valencia una Escuadra 

á las órdenes de D. Pedro I I I de Aragón á 
conquistar Sicilia, que se hallaba en con­
tinua guerra c iv i l . 

Los sicilianos, temerosos de Carlos de 
Anjón, que trataba de recuperar la isla, 
enviaron una embajada al rey de Aragón, 
que se hallaba entonces en Africa, ofre­
c iéndole la corona de Sicilia que le corres-
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el jefe repostero vino á anunciarlo, Ray-
mond aceptó con alegría la invi tac ión de 
Ebenezer, y pasó con él al comedor. 

Era éste tan espléndido como el resto de 
la casa, y el servicio era digno del cuadro 
en su lujo absolutamente fuera de ocasión 
para un almuerzo ín t imo. Vaji l la de plata 
criados empolvados de t rás de cada silla1 
nada fnllaha; si no hubiera sido por la 
conversac ión, los convidados h a b r í a n po­
dido creerse en alguna comida d i p l o m á ­
tica. 

Ebenecer juzgaba este aparato de rigor 
cuando estaba en Nueva York, y se con­
denaba á sufrirlo con la muerte en ej 
alma! No se a t revía siquiera á hacer decir 
al cocinero fraucés que él prefería á todas 
sus salsas, j ud í a s con cerdo, como las co-

pondía por su esposa doña Constanza, 
oferta que aceptó el Monarca. 

1 » 0 ( » . — C o m b a t e naval entre un c a ñ o ­
nero español y una balandra inglesa. 

D. José Alvarez de Toledo que mandaba 
el cañonero "Centella" y que convoyaba 
catorce barcos mercantes al puerto de V i ­
vero, sobre los aillones de Carrifto, á las 
doce de la noche se vió sorprendido por 
una balandra inglesa que quer ía cortar la 
retaguardia del convoy, que se hallaba i n ­
defensa. Conocido ésto por Alvarez de To­
ledo, de te rminó atacarla mientras los de­
más buques seguían al punto de su destino 
con el convoy, y no pudiendo hacer uso 
del cañón más que para el primer disparo, 
logró rendir al abordaje aquella balandra 
llamada "llopps de Jersey", con ocho ca­
ñones y 28 hombres de t r ipu lac ión con­
duc iéndola al siguiente día al puerto de 
Vivero. 

Por este seña lado combate merec ió que 
el director general de la Armada dijese 
"que el animoso modo con que el coman­
dante del cañonero "Centella", el alférez 
de navio D. José Alvarez de Toledo, se 
apoderó de la balandra inglesa "Hoppe de 
Jersey", sin darle lugar á la defensa n i á 
que sus c o m p a ñ e r o s tomasen parte en la 
acción, como lo procuraban, les serv i r ía 
de mér i to distinguido para sus adelantos 
en la carrera". 

1H58.—Fecha de la Real orden de Su 
Majestad como consecuencia de la revista 
que en Alicante pasó á la divis ión naval 
(tomo 3.°, biografía generales de Marina, 
página 240). 

1 8 0 8 . — U n buque mercante de los que 
formaban parte de la escuadra americana, 
llamado "Merimae", forzó el puerto de 
Santiago de Cuba á las cinco y media de 
la madrugada con el objeto pr incipal de 
echarlo á pique, a t ravesándose en el canal, 
obs t ruyéndole para impedir la salida de 
nuestra escuadra. Los cañones del crucero 
"Mercedes" y los de t i ro r áp ido de la bate­
r ía baja de la Socapa, lo echaron á pique 
cerca de punta soldado, quedando en la 
direcc ión del canal sin impedir la entrada 
y salida de buques. 

Quedaron prisioneros un teniente de 
navio y siete hombres que lo tr ipulaban, 
que m á s tarde fueron trasladados al Morro 
(Guerra con los Estados Unidos). 

J . Cebrián Nauiaa. 

Extranjero 
La liuelŝ a inai'itiina 

L a h u e l g a de l o s i n s c r i p t o s m a r i t i m o s de 
F r a n c i a c o n t i n ú a en el m i s m o es tado , s e g ú n 
las n o t i c i a s que se r e c i b e n de lo s d e p a r t a ­
m e n t o s m a r í t i m o s . 

E n M a r s e l l a , l a o f i c i a l i d a d d e l p a q u e b o t 
« I s l y > se h a negado á s a l i r . 

K n Sa in t N a z a i r e , los c a p i t a n e s de a l g u n a s 
g r a n d e s C o m p a ñ í a s de n a v e g a c i ó n se h a n ad ­
h e r i d o a l m o v i m i e n t o h u e l g u i s t a , c o n s i d e r á n ­
doseles p o r este h e c h o c o m o d i m i s i o n a r i o s . 

E n v a r i o s p u e r t o s , e s p e c i a l m e n t e e n N a n -
tcs y e n e l H a v r e , se h a n p r o d u c i d o i n c i d e n ­
tes que , a f o r t u n a d a m e n t e , n o h a n r e v e s t i d o 
g r a v e d a d . 

L a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a f r ancesa se h a 
p u e s t o de a c u e r d o c o n la H a m b o u r g A m e r i k a 
L i n e , c o n e l fin de q u e é s t a e n v í e a l H a v r e im 
g r a n b u q u e que r e c o j a á los pasa je ros q u e n o 
p u d i e r o n e m b a r c a r e l s á b a d o . 

E l Conse jo n a c i o n a l de l p a r t i d o s o c i a l i s t a 
h a v o t a d o u n a m o c i ó n que h a s i d o t r a n s m i t i ­
da a l c o m i t é de gentes de m a r , f e l i c i t a n d o á 
los i n s c r i t o s m a r í t i m o s p o r su e s p í r i t u de o r ­
g a n i z a c i ó n y de s o l i d a r i d a d y d e c l a r á n d o s e 
r e s u e l t o á s e c u n d a r l o s e n t o d o s l o s m e d i o s 
q u e se h a l l e n á su a lcance . 

Un globo militar incendiado 
E n R o m a se d e s a r r o l l ó a y e r en l o s a i r e s 

u n a e x p a n t o s a t r a g e d i a q u e h a c a u s a d o p r o ­
f u n d a i m p r e s i ó n en todas p a r t e s . 

C o n m o t i v o de ser d í a de fiesta n a c i o n a l se 
e f e c t u ó u n a r e v i s t a m i l i t a r p r e s e n c i a d a p o r 
los r eyes . 

T e r m i n a d a l a r e v i s t a , el g l o b o d e l p a r q u e de 
a e r o s t a c i ó n m i l i t a r , t r i p u l a d o p o r e l c a p i t á n 
U l i v e l l i , r e a l i z ó u n a a s c e n s i ó n , y c u a n d o y a se 
h a l l a b a á 800 m e t r o s de a l t u r a e s t a l l ó u n a f u ­
r i o s a t o i m e n t a , que desde u n p r i n c i p i o p u s o 
en g r a v e p e l i g r o a l g l o b o . 

D e p r o n t o c a y ó s o b r e el a e r ó s t a t o u n a c h i s ­
p a e l é c t r i c a que p r o d u j o l a i n f l a m a c i ó n d e l 
gas que c o n t e n i a a q u é l r e d u c i e n d o á cen izas 
en p o c o s m i n u t o s , e n m e d i o de l o s a i r e s , e l 
f r á g i l a r t e f ac to . 

LB b a r q u i l l a c a y ó p e r p e n d i c u l a r r a e n t e s o ­
b r e la m u l t i t u d a t e r r a d a , s i e n d o r e c o g i d o de l 
sue lo p o r los c i r c u n s t a n t e s e l c a p i t á n U l i v e l l i 
en es tado a g ó n i c o . 

C o n d u c i d o al H o s p i t a l f u é v i s i t a d o p o r e l 
r e y y p o r e l m i n i s t r o de la G u e r r a f a l l e c i e n d o 
pocas h o r a s d e s p u é s el d e s g r a c i a d o a e r o ­
n a u t a . 

mía en Dri l l -Pi t , hab iéndole dicho Magde, 
de una vez para siempre, que las jud í a s 
con cerdo eran un plato horrible, vulgar, 
y "veribad form indeed". 

Apenas hubieron despachado el almuer­
zo, volvieron á hablar del gran negocio, 
entrando esta vez en detalles. Rayrnond 
explicó cómo comprend ía la cons t rucc ión 
de su tubo, formado de una armadura me­
tálica en espiral y de una funda de guta­
percha de modo que p e r m a n e c í a flexible» 
á pesar de su gran calibre y podía obrar 
como un grueso cable hasta el momento 
de la inmers ión . Hizo entrever la posibil i­
dad de obtener á bajo precio la enorme 
cantidad de gutapercha necesaria, t ra tan­
do directamente con los negociantes fran­
ceses establecidos en el Congo. En fin, des­
envolvió en su conjunto el plan que h a b í a 
concebido. 

El tubo debía partir de Nueva York pa­
ra terminar en Hrest, sin perjuicio de pro­
longarse más tarde por tierra, de una par­
te hasta Pensilvania, y de la otra hasta 
Par ís . Al principio eran preferibles dos es-
1 aciones mar í t imas , porque se trataba an­
te todo de suplantar los modos ordinarios 
de transporte B t ravés del At lánt ico . 

—Nueva York es ya el gran despósito de 
los Estados Unidos, y es natural tomarlo 
como punto de arranque de nuestro tubo. 

Su esposa, q u e p r e s e n c i ó l a t r á g i c a escena, 
h a p e r d i d o l a r a z ó n . 
Término de una huelga de fe­

rroviarios. 
H o y se h a b r á r e a n u d a d o e l t r á f i c o en los 

f e r r o c a r r i l e s de B u e n o s A i r e s , q u e se h a l l a b a 
i n t e r r u m p i d o c o n m o t i v o d e j i n b e r s e d e c l a r a ­
d o e n h u e l g a e l p e r s o n a l de e m p l e a d o s y o b r e ­
r o s . 

El c o n i l i c t o se h a s o l u c i o n a d o p o r m e d i o ele 
u n a r b i t r a j e . 

E l g o b i e r n o p r e p a r a u n p r o y e c t o de l e y d e ­
c l a r a n d o o b l i g a t o r i o e l a r b i t r a j e e n t r e p a t r o ­
n o s y o b r e r o s de los f e r r o c a r r i l e s . 

Î os viticnltore« franceses. 
A y e r se v e r i f i c ó e n N i m e s u n a i m p o n e n t e 

m a n i f e s t a c i ó n de v i t i c u l t o r e s d e l a r e g i ó n , 
c o n t r a los f r audes c o m e t i d o s c o n l o s v i n o s . 

L o s man i f e s t an t e s , e n n ú m e r o de 200.000, 
l l e g a r o n en s u m a y o r í a de l o s p u e b l o s i n m e ­
d i a t o s a n o c h e y esta m a d r u g a d a , m u c h o s de 
e l l o s en t r e n y" o t r o s en c a r r u a j e y e n t o d a 
c lase de v e h í c u l o s . 

A l a t r a v e s a r las ca l l e s de l a c i u d a d , q u e se 
h a l l a b a n a d o r n a d a s c o n c o l g a d u r a s , l a m a n i ­
f e s t a c i ó n i b a p r e c e d i d a p o r c l a r i n e s y t ambo- ' 
r es , v i é n d o s e e n t r e l o s g r u p o s n u m e r o s a s 
b a n d e r a s c o n l emas é i n s c r i p c i o n e s a l u s i v o s . 

E l i n i c i a d o r d e l m o v i m i e n t o d e p r o t e s t a 
r e a l i z a d o desde hace a l g ú n t i e m p o p o r l o s v i ­
t i c u l t o r e s , M r . A l b e r t , h a s i d o o b j e t o de f r e n é ­
t i c a s o v a c i o n e s p o r l a m u c h e d u m b r e . 

D i c h o s e ñ o r p r o n u n c i ó u n e n é r g i c o d i s c u r ­
so, d e c l a r a n d o que " s i s u voz n o fuese o í d a , 
t e n d r á o t r o s acen tos m á s a p r o p i a d o s p a r a ha­
cerse c o m p r e n d e r " . 

C U E N T O 

6 
La luz crepuscular de una tarde del mes 

de Agosto envolvía en sus t intas de fuego 
las blancas casitas que, cual dormidas pa­
lomas, descansan sobre la falda de Sierra-
lebrija. 

Desde donde se recortaba la l ínea gris 
del horizonte por las verdinegras copas de 
los pinos, llegaba entre los giros de la b r i ­
sa el melancól ico sonido de las esquilas y 
el poético cantar de los pastores, que des­
de las hondonadas de los barrancos se d i ­
r ig ían á la aldea. 

En uno de los senderos que serpentea 
por entre el matorral , apa rec ió un hombre 
avanzando hacia el caser ío . 

Representaba unos treinta años ; era de 
mediana estatura, de cuerpo fornido y de 
rostro curtido por el aire y el sol. Su mira ­
da, sin ser cruel, era dura y alt iva, y cuan­
do sus labios se c o n t r a í a n en un pliegue 
casi imperceptible, d ibu jábase en ellos 
una sonrisa de inf ini ta amargura. 

Arr ibó á la aldea. A la puerta de una 
modesta casita se hallaba una joven, que 
al verle exclamó: 

—¡Gracias á Dios, Juan Roque! 
En los ojos de éste r e l a m p a g u e ó una m i ­

rada siniestra, diciendo: 
—¡Qué! ¿está peor la p e q u e ñ a ? 
Y sin esperar con tes tac ión de un salto 

pene t ró en la casa, en la que sobre el ban­
co de la cocina descansaba, aletargada 
por la fiebre, una n iña , su h i j a ún ica , la 
Maruji l la . 

Juan Roque la c o n t e m p l ó extasiad©. 
Cautelosamente pegó sus labios ásperos á 
los de la n i ñ a que ab r ió los ojos y sonrien­
do como los ángeles dijo: 

—Padre, ¿que me has t r a ído? 
Y entornando nuevamente los ojos cayó 

presa otra vez entre las a í t l i en tes mallas 
de la fiebre. 

Juan no ar t iculó una sola palabra. Des­
colgóse la pesada y larga escopet?, y con 
el dorso de su dura y áspera mano l impió­
se una l ág r ima rebelde que por su rostro 
resbalaba silenciosa. 

Después, encarándose con su mujer, ex­
c lamó: 

—¡Nada; n i un conejo, n i una perdiz, niy 
un pájaro tan solo! Esto no puede seguir 
así, María. Yo, antes que hacer una mala 
partida, soy capaz de dejarme mor i r de 
hambre... Pero que tú no comas y que n i 
aun tengamos para curar á la Maruji l la . . . 
eso, ¡voto va Dios!, que no lo consiento y 
soy capaz de robar para vosotras que sois, 
no m i vida, sino más que cien vidas que 
tuviera. 

—Calla, Juan Roque—repuso su mujer;— 
Dios no que r r á abandonarnos. 

Juan dejó asomar á los labios una son­
risa fría y desdeñosa, y encogiéndose de 
hombros dijo: 

—¡Dios! ¿Dónde está el Dios de los po­
bres? 

Después, como aquellas pobres gentes 
no tenían que hacer fuego para preparar 

y natural t a m b i é n crear otro en Europa, 
en la forma de otro depósi to general. 

E l de llegada debe establecerse en uno 
de los puntos m á s p róx imos á Amér ica . Yo 
h a b í a pensado al pronto en Irlanda; pero 
Irlanda es una isla, y una isla colocada en 
el extremo Noroeste de Europa, lo que 
compl ica r í a el problema. Para abordar 
realmente el Viejo Continente, preséntase 
por sí mismo un muelle, y es Finisterre, 
ese hermoso promontorio de Bre t aña que 
Francia prolonga hacia Amér ica , como 
una mano amiga... 

Encontraremos fáci lmente en las cerca­
n ía s de Rrest un valle que será posible 
trasformar en la§o ar l i f ic ia l de petróleo, y 
que nos servi rá de depósi to . 

Allí es á donde v e n d r á n proveerse los 
barcos de Liverpool, de Londres, del Ha ­
vre, de Burdeos, de Hamburgo, de Marse­
lla , hasta que una red de tubos s u b t e r r á ­
neos, análoga á la de Pensilvania, se ex­
tienda desde aquel centro hacia los gran­
des mercados de Europa é inunde con 
nuestros petróleos todo el viejo mundo. 

—¡Comprendida Rusia, que venceremos 
antes de! tubo de Bakou!... A ñ a d i ó en este 
punto Ebenezer. 

—Comprendida Rusia, según todas las 
apariencias. Pero hay que dejarla fuera de 
nuestras previsiones, porque las naciones 
occidentales nos ofrecerán amplia cliente­

la cena, porque en la casa no h a b í a n i un 
trozo de pan, la buena mujer sentóse jun to 
al lecho de la Maruj i l la , y Juan Roque sa­
lió instintivamente de la casa buscando 
un soplo de aire que refrescase su mente 
calenturienta. 

Recostóse sobre el b e r r o q u e ñ o dintel de 
la puerta, pero cuando m á s se esforzaba 
en resolver el pavoroso problemadel ham­
bre, más se enredaban en su cerebro las 
ideas sin hallar so luc ión alguna á aquella 
s i tuac ión angustiosa. 

A l t ío Genaro se le debía ha dos meses 
una talega de trigo y no era cosa de inten-
tar aue les socorriese otra vez. La pertinaz 

una estaca empotraua en ia ^ c . ^ 
g u á n la azada y el legón, ya enmohecidos 
de aquel forzoso descanso. 

Quedaba u n recurso: llevar cargas de 
leña al pueblo cercano. No era gran cosa 
lo que p r o d u c í a tal trabajo; una peseta 
por estar empleados un hombre y un bo­
rrico: ¿más qué remedio hab ía? Con una 
peseta, aunque las patatas y el bacalao es­
taban car í s imos , se podr ía comprar pan, y 
teniendo pan ya es tar ía contenta Maruj i l la 
y su madre. 

Ahora bien: Juan Roque no h a b í a con ­
tado con una dificultad... ¿Dónde cortar la 
leña? 

Todos aquellos montes pe r tenec ían al 
viejo conde del Cerro; va rón cristiano y 
ferviente caM,';^- 1 - . W r . m r , r -

iluminarse un" frecuu 
un silbido ráp ido y agudo y el ruido de 
un disparo, que fué repercutiendo á per­
derse en las fragosidades de la sierra. 

Juan Roque lo ad iv inó todo: hab í a sido 
visto por los guardias del conde. Vaci ló un 
segundo en si se arrastraba como una cu­
lebra hasta ocultarse en lo m á s espeso del 
matorral ó en lanzarse como un rayo y 
ganar el bosque de los robles; mas todo fué 
en vano. A una distancia de dos pasos vió 
el reluciente c a ñ ó n de una carabina apun­
tándo le , y al guarda, que dijo: 

—¡Alto ó te enciendo! 
Juan se ent regó sin resistencia y sin su­

plicar. ¿Para qué? Sabía que aquel guarda 
llamado el Cuervo, se complac í a en apa­
lear l eñadores , y que á los cazadores fur t i ­
vos les t en ía un odio feroz. ¿Pa ra qué. 

la. E l día en que el petróleo esté en la cos­
ta bretona al mismo precio ó poco más 
en la boca de nuestros pozos, sus aplica­
ciones serán tan numerosas que nos vere­
mos probablemente obligados, para satis­
facer los pedidos á colocar dos ó tres tu­
bos paralelos al primero. 

Ebenezer permanecía silencioso y pare­
cía pesar en su espíritu toda la economía 
de este p an. Acabó por confesar lo que le 
bullía en la cabeza. 

—Voy á exponer lo que me disgusta un 
poco en todo esto, dijo al fin: y es el temor 
de trabajar tanto para los demás como 
para mí, si arrancamos de Nueva York. 
E n esta hipótesis, todo el petróleo que 
echaremos sobre Europa por nuestro tubo 
submarino vendrá de la "Transit-Compa-
ny", que centraliza actualmente todo el 
transporte subterráneo. E l l a habrá sacado 
ya entonces su beneficio sobre ese trans-
poiie, y nosotros lo llevaremos á la costa 
bretona, no al precio de Pensilvania, sino 
al de Nueva York... Yo quería llegar á su­
primir este intermediario costoso y pro­
porcionar directamente al consumidor eu 
ropeo el aceite mineral de nuestros pozos. 

—Nada más sencillo: Eso no es más que 
cuestión de capital suplementario, replicó 
el joven francés. Basta establecer en Drill-
Pit un depósito general de petróleo, poner 
este depósito en comunicación directa con 

pues, decirle que no tenían n u T ^ 
casa de Juan y que sn lUo- Compn 
enferma? Eso y'a l ^ a b í a flTnT̂  

Asi es que diciéndole: ¡vamn % 
minaron guiados por el r a d b s o ' ^ % 
las estrellas, hacia la cárcel de l / ' W ' 

Allí permaneció Juan Roque ¿ V ' ^ . 
meses. Si hubiese cometido cuah '1 
men vulgar, seguramente h u b i S N 
igado con menos rigor, m a s el c ^ S 

tivamente en los montes del conH aí C 
rro era uno de esos delitos enom^t 
penaba la ley con arresto m a v r ^ f" 
menos. 

Durante aquellos seis meses 
Por 



V i t o ^^^lX:-^ám^r0 

a*4aT̂a de Vigo, Vil lagarcía , Barcelo-
de ^f/hfTo v Algeciras, con arreglo á lo 
na, Vn ] a ^ e a l ^isPosición de 27 de 

S^lt^t-..* 

DIARIO DE LA 
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MARINA Dos ediciones» diaria» 

ta pesca con el Faro-su&mariuo 
Real orden se ha dispuesto que sub-

POlla autorización hecha por Real orden 
sistí¡n de A b r i l ú l t imo para pescar con 
Je ^.1(5marino en la provincia de Tarra­
d a bajo las reglas siguientes: 
0 » Desde que empiece la temporada de 

rlase de pesca ó sea desde el 15 de Ma-
est hasta el 31 de Julio, las embarcaciones 
y0 pZarán á salir á la mar desde la pues-
eII1H 1 sol, y p o d r á n encender las luces des-
ta las naeve de la noche, hora en que han 
^ minado los sardinales sus caladas de 
teI-ma hasta las dos de la m a ñ a n a que 
^ sarán para que los sardinales veri í i -

sus caladas de alba; y desde el 31 de 
ñ o hasta el í inal de la temporada ó sea 

1 SO de Septiembre, época en que los sar-
V ales no verifican las caladas de prima, 

clrán saii1- Con luces á la mar á la hora 
P0 tengan por conveniente, pudiendo en-
^nder desde las ocho de la noche hasta 
fs tres de la m a ñ a n a , que apagarán , de-
• ndo de esta manera á los sadinales ha-
[erelalba. , , , 

o* Navegaran con la luz apagada, no 
ndiendo recorrer con ella encendida, 
âda más que el trayecto preciso para su 

11 quera ó una distancia como m á x i m u m , 
I? 60 metros alrededor de la otra embar­
cación encendida que es tará fondeada. 
C3a Respetará todas las pesqueras fijas 
Ilie estén fondeada? con ante lación; de 
las qne se colocará como m í n i m u m , á una 
distancia de tres cuartos de mil la . Serán 
consideradas como pesquera lija los l l a ­
mados "Bruts" ó "Vedados" y los "Copos 
de las Jábegas" . 

4. a La malla de la red sera una vez te­
ñido el arte, de once en palmo; y con el 
objeto de respetar los intereses ya creados, 
se autorizará en un per íodo de tres años el 
uso de los artes que en la actualidad tie-
nen, siempre que la malla no pase de 
quince en palmo. 

Con objeto de evitar abusos, en la Co­
mandancia de Marina y Distritos se abri­
rá un registro en el que se a n o t a r á n los 
artes que actualmente posee cada arma­
dor de esta clase de pesquera; h a c i é n d o ­
las constar en los roles al ser despachadas 
para la pesca. 

5. a Los patronos infractores, serán cas­
tigados por primera vez, con la multa de 
cincuenta pesetas. 

La primera reincidencia, con la m á x i m a 
gubernativa de 125; la segunda, con la 
misma multa y retirada la licencia para 
pescar con luz durante el periodo de tres 
meses, varando las embarcaciones d é l a 
luz y la de la red: y á la tercera con la 
misma multa y retirado en absoluto el 
permiso para esa clase de pesca en toda la 
provincia. 

Dl̂ OE SAN FERNANDO 
Noticias de Marina 

dei Departamento. 
1 de J u n i o . 

Se p r e s e n t ó e l t e n i e n t e de n a v i o D . J o s é 
Roldán, p r o c e d e n t e de B a r c e l o n a . 

- E n c u m p l i m i e n t o de o r d e n t e l e g r á í i c a , de 
25 del actual , se h a d i s p u e s t o se e n c a r g u e ma­
ñana de la d i r e c c i ó n d e l h o s p i t a l de San G a r ­
los, el s u b i n s p e c t o r de primerea clase D . E l a ­
dio López G a r c í a , c e sando e l de i g u a l e m p l e o 
D. Carlos M e l c i o r . 

Este ú l t i m o se e n c a r g a r á m a ñ a n a en p r o ­
piedad, del c a rgo de I n s p e c t o r de S a n i d a d d e l 
Departamento. 

- E n r e levo de l Sr. D . J o s é S i e v e r t , que as­
cendió á S u b i n s p e c t o r de segunda clase , se 
encarga m a ñ a n a d e l c o m e t i d o de je fe de d i -
tica en el h o s p i t a l de San G a r l o s , e l m é d i c o 
mayor Ü. A d o l f o N ú ñ e z S u á r e z . 

- E n el c a ñ o n e r o " G e n e r a l G o n c h a " e m b a r ­
ca el a l f é r e z de f r aga t a g r a d u a d o , s e g u n d o 
contramaestre, D . F r a n c i s c o M o r e n o V á z q u e z . 

- Desembarca de este b u q u e el de i g u a l c l a ­
se y g r a d u a c i ó n , D." N a n u e l S u á r e z D í a z . 

-Pasan á las ó r d e n e s d e l E x c m o . Sr . G o -
mandante genera l d e l A r s e n a l , p o r h a b e r s i d o 
promovidos a l e m p l e o de m a q u i n i s t a s m a y o -
fes de segunda c lase 1). F r a n c i s c o G i s b e r t 
^antó, D. A n t o n i o M i l l a r F e r r e r y D . L u i s B e i -
ra Milán. 

- E m b a r c a en e l " D o ñ a M a r i a de M o l i n a , e l 
Pnmer m a q u i n i s t a D . J o s é A c o s t a S u á r e z . 

-Desembarca d e l " T e r r o r " , el p r i m e r m a ­
quinista D. M a n u e l J i m é n e z G l e m e n t e . 

-Desembarca d e l " M o l i n a " y e m b a r c a en e l 
lerror", el p r i m e r m a q u i n i s t a D . M a r i a n o 

Kebollo Pera l : 
.^Pesembarca d e l " N u m a n c i a " y t r a s b o r d a 

Alvaro de B a z á n " , e l t a m b i é n p r i m e r m a ­
r in i s ta , 1). A n t o n i o L ó p e z y L ó p e z , 
na H 11 el COlTeo d e l d í a 30 s a l i e r o n p a r a F e r -
(ÍPU PÓ0' el P r i l l i e r t e n i e n t e de I n f a n t e r í a 
'e Marma D . J o s é G ó m e z I m a z ; s a rgen to í f 
• iguel P é r e z Mena , cabo F e r n a n d o F a v o r e l l 
'rin!6? soldados, e n c u m p l i m i e n t o de B e a l o r -
Qendel d í a 22 d e l pasado . 

Ü c i T i i i t i t i r 
en̂ i iacuna de l a t a r d e de h o y h a c o m e n z a d o 
cano . ecc ión 4.:i de l a A u d i e n c i a la v i s t a de l a 
últimoInStrUÍda P 0 r el a t e n t a d o d e l 31 de M a y o 
resMw111 el T r i b u n a l l o s m a g i s t r a d o s s e ñ o -
?a Mo A l b a d a l e j o , D . J o s é M a r í a O r t e -
ro Ue i J0^ y o t r o sef,or- P r e s i d i r á e l p r i m e -
Homei s f i a d o s p o r e n f e r m e d a d d e l s e ñ ó l ­
es Hp i » e T ^ d a . D e fiscal a c t ú a e l que l o 

'a A u d i e n c i a , Sr. B e c e r r a d e l T o r o . 

b p 1 * 1 * 0 ^ ^ ^ * » y abobados 
^ EmfrNCTISCO F e r r e r G u a r d i a . — L e def iende 

o' .• ̂ s i a s . A l Sr. F e r r a r se le acusa 
• S I R ¡f y P ide c o n t r a é l e l s e ñ o r fiscal 
cIUSÍA.W anos' c i n c o meses y d iez d í a s de r e -

\ o f.emPoral. 
ailtl caro18*6" c o n t r a este s e ñ o r p r u e b a s n i 
• i0 j?e.rios: n o n i^ s clue e o n j e t u r a s 
ldeas v ITK los f u m i a d o s e n el m a t i z de sus 
^ r a *„ , . u e r c o n o c i d o á M o r r a l . Se c ree se -
, D. a b s o l u c i ó n , 
. ^ é n d p ^ c n s . — L e de f i ende D . E m i l i o 

s dem-w a l l a r é s - Se le c o n s i d e r a c o m o á 
co&tra él p rocesados , e n c u b r i d o r , y se p i d e 
Ie años H Co,L.10 c o n t r a sus c o m p a n e r o s , nue -

el año n pi '1Slón m a y o r . E l d í a 6 de J u n i o 
r ^ Bern . ^ f u é d e t e n i d o e l Sr . N a k e n s . 
í -^de o R •í.Mata y s e ñ o r a . - A M a t a le d e -
v-11 Pé rp l r n i f a c i o ^ o z a l e m . A d o ñ a Goracep-
•Meto. ^ l<uesta de Mata, el abogado señor 

U r f ^ i a B ^ é f p l á * ^ • r i e n d e E m i l i o Me-
n c n d e z b a í l a l e s . E r a a d m i n i s t r a d o r de El Mo­
tín. Su i n t e r v e n c i ó n en el d e l i t o se r e d u c e á 
h a b e r a c o m p a ñ a d o a l Sr. Nakens . •reaUCe a 

D I s i d r o I b a r r a - L e def iende t a m b i - m el 
Sr. M e n e n d e z P a l l a r é s . N a k e n s r o g ó á [ b a r r a 
b u s c a r a u n a l b e r g u e p a r a el s u p u e s t o p e r k . ! 
d i s t a . I b a r r a b u s c ó l a casa d e l ex o b r e r o Da­
za q u i e n se n e g ó á a l b e r g a r a l de sconoc d o 
E n c o n t r a d a s las r o p a s de M o r r a l c e r ca de la 
casa de Daza este d e c l a r ó que I b a r r a , a c o m -
tt»?8^0^ ^ h a b í a h e c h o la 

D A q u i l i n o M a r t í n e z . - L e def iende e l l e t r a ­
d o Sr. G a r c í a L a i r a m e n d i . Es u n a n c i a n o . T u ­
v o l a d e s g r a c i a de e n c o n t r a r s e e l d í a 31 de 
M a y o a N a k e n s , y le a c o m p a ñ ó . 

G o n t r a este y o t r o s de los p r o c e s a d o s es 
m u y p r o b a b l e que r e t i r e la a c u s a c i ó n e l fiscal. 

-AS CORTÉS 

SEfiRDO 
Setaóii del 3 de Junio de 190?. 

A las tres y veinticinco se abre la sesión. 
Preside el general Azcárraga. 

E l Sr. Abarzuza se ocupa de los com­
promisos cont ra ídos por E s p a ñ a en la 
Conferencia de Algeciras. 

Refiése á la s i tuación actual de E s p a ñ a 
en Melilla y la considera en extremo de l i ­
cada pero, dice que no culpa de ello al ac­
tual gobierno sino á los que suscribieron 
el acta de la Conferencia. 

Le contesta el ministro de Estado mani­
festando que la cuest ión de Melilla no es 
tan comprometida como parece, y que él 
se ocupa de ello con verdadero interés . 

E l general López Domínguez manifiesta 
que lo concertado en la Conferencia de 
Algeciras es obra del partido liberal, c a l i ­
fica como hecha fuera de tiempo la i n c u l ­
pación atribuida á los firmantes del acta 
y anuncia que está dispuesto á discutir, 
tanto este acto como todos los realizados 
por el partido liberal. 

Rectifican los Sres. Abarzuza y López 
Domínguez . 

E l m a r q u é s de Valdeterrazo pregunta, si 
es cierto lo que la Prensa ha dicho respec­
to de una in te rvenc ión de E s p a ñ a en Por­
tugal y ruega al ministro de Estado acla­
re punto de tan gran importancia. 

El ministro le contesta que dichos r u ­
mores carecen por completo de funda­
mento. 

E l Sr. Díaz Moren se ocupa del m o t í n 
de pescadores de Málaga y de las colisio­
nes habidas con la policía motivadas por 
la clase de artefactos empleados en la 
pesca. 

Después habla sobre las esperiencias 
realizadas por la comis ión de la defensa 
nacional en la Mola (Mahón) [y pide se 
remita á la C á m a r a laMemoria referente 
al aumento de fortificaciones en el citado 
punto. 

E l ministro de Marina promete atender 
el ruego formulado. 

E l Sr. Díaz Moreu se ocupa del mal es­
tado en que se halla el edificio, en el cual 
es tán acuarteladas las trapas en Alicante, 
y ruega al ministro de la Guerra, que con­
signe alguna cantidad á m á s de la presu­
puestada para este fin, con el objeto de 
que se puedan adelantar las obras del 
nuevo cuartel y sean trasladadas á él las 
tropas dentro del más breve plazo posi­
ble. 

Después habla de las deficiencias de 
que adolecen todas las fortificaciones de 
Baleares, y t a m b i é n ruega al ministro 
ponga los medios para hacer que sean re­
paradas. 

E l ministro de la Guerra promete aten­
der en cuanto le sea posible los dos rue­
gos formulados. 

E l Sr. Rivas hace preguntas de escaso 
interés . 

E l Sr. Rodr igáñez se ocupa del suceso 
ocurrido en la Coruña , victimas del cual 
han muerto seis infelices obreras, y acha­
ca la responsabilidad de este suceso al 
guarda del paso nivel, pero arguyendo 
que hasta cierto punto es disculpable que 
el servicio de guardas no esté bien atendi­
do, pues los empleados en este servicio son 
pocos y mal retribuidos, pidiendo al m i ­
nistro de Fomento ponga de su parte lo 
posible para evitar de una vez hechos co­
mo el ocurrido. 

Es contestado por los ministros de Es­
tado y Fomento. 

Rectifica el Sr. Rodr igáñez é interviene 
en el debate el Sr. Sánchez R o m á n . 

Se entra en el Orden del día . 
Se aprueban varios d ic támenes y ju ran 

el cargo varios señores senadores. 
E l Sr. Dávi la combate la contes tac ión 

al mensaje. 
Dice que dejando á un lado las opin io­

nes de los diversos individuos, todo se pre­
guntan cual ha de ser el resultado de las 
maquinaciones pol í t icas actuales. 

Agrega que á juzgar por los indicios que 
la polí t ica del día presenta, m á s parece la 
actual una s i tuac ión que acaba que una 
que comieza ahora á gobernar. 

Ocúpase después extensamente de la po­
lí t ica electoral del Gobierno. 

Sesión del día 3 de Junio. 
A las tres y cinco se abre la sesión bajo 

la presidencia del Sr. Aparicio. 
Aprobada el acta de la anterior se entra 

en la Orden del día. 
(El Sr. Dato toma asiento en el banco de 

la Comisión.) 
Se aprueba un dictamen de la Comisión 

de incompatibilidades. 
Continua la discusión de las actas de 

Madrid. 
E l Sr. Carner ruega que se le reserve la 

palabra para otra ocasión, pues tiene que 
aportar algunos antecedentes. 

El Sr. Dato hace uso de la palabra. 
Comienza diciendo que no viene á dis­

cutir las actas y que se l imi ta rá á recoger 
cargos que el Sr. Salvatella y otros diputa­
dos le hicieron en la ú l t ima sesión. 

El Sr. Salvatella dijo, en la ú l t ima se­
sión, que la Prensa hab ía publicado de­
nuncias contra m í en las ú l t imas elec­
ciones. syj 

La Prensa no me ha hecho cargo alguno. 
Niega que él y el Municipio hayan in-

tervenido en las elecciones últimas. 

Niega t a m b i é n que hiciera él los n o m ­
bramientos de presidentes de mesas. 

Lo único que hice—añade—fué firmar 
los nombramientos, pero no designarlos. 

Los nombramientos se hicieron de per­
sonas competentes y acreditadas por ante­
riores elecciones. 

E l Sr. Soriano: ¿Y un licenciado de pre­
sidio que ha presidido una mesa? 

El Sr. Dato: Eso no lo puede decir Su 
Señoría . 

E l Sr. Soriano.—Ya se lo demos t ra ré . 
El presidente de la Cámara : Orden se­

ñor Soriano ya lo demos t ra rá su señor ía . 
E l Sr. Soriano insiste en sus in te r rup­

ciones. 
Voces en la mayor ía : que se calle. (Fuer­

tes rumores) 
E l Sr. Soriano.—Ya os iréis acostum­

brando á que chillemos. 
E l Sr. Dato con t inúa diciendo, para de­

mostrar que las "rondas volantes1' no se 
c o m p o n í a n de dependientes del Ayunta­
miento, que el día antes de la elección or­
denó al Cuerpo de guardias municipales, 
al de bomberos y al de j a rd ine r í a que el 
día de la elección nadie abandonase el un i ­
forme. 

Manifiesta que en la elección dejaron de 
tomar parte 75.000 electores que estaban 
ausentes. 

Termina diciendo que en la elección vo­
taron 16.000 republicanos y 20.000 m o n á r ­
quicos y que es lo único que ocur r ió en las 
ú l t imas . 

E l Sr. García Al ix , presidente de la Co­
misión, rectifica calificando de amalgama 
á la solidaridad y por tanto—dice—es ine­
ficaz. (Rumores en los republicanos). 

Examina extensamente los votos que 
han obtenido los republicanos y m o n á r ­
quicos, siendo interrumpido varias veces 
por los republicanos y solidarios. 

En una de las muchas interrupciones 
entablan un breve y vivo diálogo los seño­
res Salvatella y Vega Seoane, al que pone 
fin el presidente de la C á m a r a 

Termina pidiendo que ya que se han 
aprobado las demás actas se aprueben tam­
bién la de Madrid. 

E l Sr. Salvatella rectifica contestando 
extensamente al Sr. García A l ix . 

Contesta t ambién al Sr. Dato dic iéndole 
que siente m u c h í s i m o que al discutir las 
actas de Madrid haya venido su nombre á 
ser discutido. 

Si hubiera estado en m i m a n o — a ñ a d e — 
lo hubiese evitado, pero quien debía ha­
berlo hecho no lo hizo. 

Insiste en que el Sr. Dato hizo la desig­
nac ión y nombramiento de los presiden­
tes de las mesas electorales. 

Termina rogando á los diputados elec­
tos por Madrid que se levanten y den su 
opin ión respecto de la elección. 

E l Sr. Prast. Ya hemos dicho que habla­
remos. 

El Sr. Salvatella. ¿Todos'? 
El Sr. Prast. Si hablasen todos los repu­

blicanos h a b l a r í a m o s todos nosotros. 
Si no hablan no hablaremos. 
E l Sr. Dato rectifica. 
(Cont inúa la sesión). 

ü a G a e e 
L a de h o y c o n t i e n e las s i g u i e n t e s d i s p o s i ­

c i o n e s : 
M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y B e l l a s 

A r t e s . — Rea l o r d e n d e c l a r a n d o q u e e l Juez 
d e c a n o s e r á n o m b r a d o V o c a l de la J u n t a p r o ­
v i n c i a l de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a en a q u e l l a s p o ­
b l a c i o n e s en que h a y a v a r i o s de p r i m e r a k í s -
t a n c i a . 

O t r a s de p e r s o n a l . 
O t r a d i s p o n i e n d o se a n u n c i e n u e v a m e n t e á 

o p o s i c i ó n l i b r e e n t r e D o c t o r e s la C á t e d r a de 
H i s t o r i a U n i v e r s a l , v a c a n t e en la F a c u l t a d de 
F i l o s o f í a y L e t r a s de l a U n i v e r s i d a d de V a ­
l e n c i a . 

O t r a d i s p o n i e n d o se d e n l o s ascensos de es­
ca l a c o r r e s p o n d i e n t e s p o r f a l l e c i m i e n t o de 
D . P e d r o U r r a c a y G u t i é r r e z , C a t e d r á t i c o n u ­
m e r a r i o de la F a c u l t a d de M e d i c i n a de l a U n i ­
v e r s i d a d de V a l l a d o l i d . 

M i n i s t e r i o de F o m e n t o . — R e a l o r d e n c o n f i r ­
m a t o r i a de u n a m u l t a i m p u e s t a á l a C o m p a ­
ñ í a de lo s f e r r o c a r i l é s A n d a l u c e s p o r r é t r a s o 
de u n t r e n . 

O t r a a p r o b a n d o el p r e s u p u e s t o f o r m u l a d o 
p o r e l D i r e c t o r de la E s c u e l a p r á c t i c a de A g r i ­
c u l t u r a r e g i o n a l de M a d r i d p a r a l a a d q u i s i ­
c i ó n de m a t e r i a l . 

El crimen de anoche. 
Una. mujer asesinada.—Suicidio 

de su a man í c . — j M 11 ¡ é ues son4? 
p]n el n ú m e r o 21 triplicado d e l a calle 

de San Miguel, se desarrol ló anoche á las 
once un drama sangriento. 

A l pr incipal de dicha casa, h a b i t a c i ó n 
de Luisa Tejedor, llegaron ayer tarde una 
pareja de enamorados que entraron en un 
cuarto que el amante tenía apalabrado. 

Los amantes pasaron allí encerrados 
toda la tarde, y á eso de las once de la no­
che, la dueña de la casa oyó seis disparos 
que partieron de la hab i t ac ión . 

Asustada la mujer l l amó á un guardia y 
á un soldado de ingenieros q.ue pasaban 
por la calle, y subiendo á la casa derriba­
ron la puerta de la hab i t ac ión á instancia 
de la dueña . 

E l cuadro que se ofreció á la vista era 
horrible. Una mujer de admirable belleza, 
en ropas menores, aparec ía ensangrenta­
da y respirando dificultosamente, sentada 
en el suelo, con la pierna izquierda enco­
gida y calzada, como si el suceso l a h u ­
biese sorprendido en el momento de po­
nerse las botas. Su pierna derecha, tendi­
da á lo largo del suelo, estaba completa­
mente desnuda. 

Frente á ella, y recostado en una chais-
se-longne, ha l lábase un hombre, t a m b i é n 
ligero de ropa, de aspecto distinguido; 
tenia varias heridas que manaban sangre; 
en la mano derecha e m p u ñ a b a un r evó l ­
ver. 

EH hombre y la mujer conservaban aún 
vestigios de vida. 

Inmediatamente se personó el juzgado y 
los médicos de la Casa de Socorro. 

A l colocar á la mujer en la cama falle­
ció, y el amante falleció t a m b i é n en la 
Casa de Socorro. 

Los nombres de los amantes, así como 
la causa del crimen y suicidio, se ignoran. 

Unicamente se encontró en las ropas de 
él una tarjeta con el nombre de Gabino 
Rodríguez Fernández, 

La mujer tenia una herida en la región 
precordial y otra en el antebrazo izquier­
do. Además' tenía un bulto en la frente que 
los médicos creen producido por una bala 
que no llegó n hacer orificio de salida, y 
cuyo orificio de entrada no se pudo encon­
trar en los primeros reconocimientos. 

El solo estaba herido, pero mortalmen-
!.•. t n la región temporal derecha. 
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INFOMÁCÍON ÍULIIICA 
Las actas de Madfld. 

En el Congreso estuvo reunida ayer tar­
de la minor ía republicana, ocupándose del 
debate de las actas de Madrid. 

Acordóse que intervengan en esta discu­
sión los Sres. Junoy, Soriano y Azcárate . 

Con este motivo se duda que hoy mismo 
pueda terminar el debate. 

La reun ión de ayer de la m i n o r í a repu­
blicana tuvo como novedad la presencia 
de los Sres. Soriano y Carner. 
Reformas en Comunicaciones. 
Para tratar de reformas que en el p r ó ­

ximo presupuesto se introducen en el r a ­
mo de Comunicaciones, celebraron ayer 
una larga conferencia el ministro de la 
Gobernación y el Director general señor 
Espinosa de los Monteros. 

Acerca de dichas reformas guarda el se­
ñor Lacierva reserva absoluta. 

Para este gobierno y estos ministros t o ­
dos son secretos de Estado. 

La tarde paidamentaria. 
Ha continuado en la Alta C á m a r a la 

discusión del dictamen de contes tac ión al 
mensaje de la Corona, hab iéndolo impug­
nado en un extenso discurso el exmin í s t ro 
demócra t a Sr. ü á v i l a . 

El orador ha juzgado con la mayor se­
veridad la polít ica electoral del Gobierno, 
y la or ientac ión que éste ha dado á los ne­
gocios públicos; afirmando que el desenla­
ce de la actual polí t ica conservadora será 
de funestas consecuencias para el país, 
singularmente por la influencia que en el 
desarrollo de aquél la ejercen, según el se­
ñor üáv i l a , los elementos reaccionarios. 

Con éstos se ha mostrado implacable el 
orador demócra ta , y tales ataques y alu­
siones les ha dirigido, que se han creído 
obligados á intervenir en este debate va­
rios prelados de los que presenciaban la 
sesión, que probablemente h a b l a r á n ma­
ñana . 

La discusión del Mensaje se enreda,pues, 
m á s de lo que se esperaba, siendo casi se­
guro que no t e rmina rá en toda la presente 
semana. 

Antes de enlrarse en la orden del día el 
senador por Alicante Sr. Díaz Moreu, hizo 
atinadas preguntas y excitaciones al go­
bierno acerca del mot ín de pescadores, 
ocurrido antes de ayer en Málaga y sobre 
varias cuestiones de gran interés para la 
provincia de Alicante. 

* 

La sesión del Congreso, dedicada, casi 
en su totalidad á discutir las actas de Ma­
drid, ha sido muy accidentada habiendo 
intervenido en los debates con escasa for­
tuna el Sr. Dato. 

Republicanos y solidarios han aparecido 
mudos ante el Gobierno, habiendo promo­
vido con sus interrupciones y protestas 
algunos incidentes ruidosos. 

^ i j L T o l l c a . c i o r ^ e ^ ^ 

M a g n í f i c o s r e t r a t r o s de los p a d r i n o s , tes­
t i g o s y r e p r e s e n t a n t e s de éstos en e l b a u t i s m o 
de S. A . R. el p r i n c i p e de A s t u r i a s , y de la reina 
de lo s Juegos F l o r a l e s en S e v i l l a ; r e p r o d u c ­
c i o n e s de la P i l a de S a n t o D o m i n g o d e G u z m á n , 
f o t o g r a f í a s de l a l l egada de l o s P r í n c i p e s ex­
t r a n j e r o s y de l C o n c u r s o de ba i l e s r e g i o n a l e s 
c e l e b r a d o s en la P laza de T o r o s , p u b l i c a e l 
n ú m e r o X X de La Ilustración española ij Ame­
ricana. 

Xueva revista. 
Se h a r e p a r t i d o e l n ú m e r o t e r c e r o de l a da-

ceta administrativa r e v i s t a decena l de A d m i ­
n i s t r a c i ó n y J u r i s p r u d e n c i a , l l a m a d a a p r e s t a r 
i m p o r t a n t e s s e r v i c i o s á los f u n c i o n a r i o s de l 
Es t ado , de l M u n i c i p i o y de la p r o v i n c i a . 

A p a r t e de la s e c c i ó n d o c t r i n a l , l a de c o n s u l ­
tas y de o t r a s v a r i a s e n c o m e n d a d a s á d i s t i n ­
g u i d o s e s c r i t o r e s , la Gaceta administrativa i n 
se r t a e n e l ú l t i m o n ú m e r o de cada mes una 
g u í a de todas las o p c ^ c i o n e s que deben a n a ­
l i z a r a l s i g u i e n t e yen lo s d í a s p r e c i s o s los Se­
c r e t a r i o s de A y u n t a m i e n t o s y Juzgados m u n i ­
c ipa l e s c o n a r r e g l o á las leyes que e s t á n o b l i ­
gados á c u m p l i r . 

Es e l n u e v o p e r i ó d i c o , p a r a m e j o r e x p r e ­
sa rnos u n a m a n e r a de p r o n t u a r i o q u e h a b r á 
de a h o r r a r t i e m p o y m o l e s t i a s á lo s e m p l e a ­
dos á q u i e n e s e s p e c i a l m e n t e se ded ica . 

Filtros PasUurisateurs, de m u c h o i n t e r é s 
p a r a l a M a r i n a ; v é a s e a n u n c i o en c u a r t a p l a n a . 

A y e r , á la una de la t a r d e , c o m e n z ó e n el 
C o l e g i o de A b o g a d o s la v o t a c i ó n p a r a e l e g i r 
l o s c a rgos de decano , d i p u t a d o y s e c r e t a r i o . 

G o m o n o h a y l u c h a , v o t ó s e u n á n i m e m e n t e 
l a c a n d i d a t u r a que f o r m a n l o s Sres. D í a z Go-
b e ñ a , G o m y n y F e r n á n d e z V í c t o r i o . 

P r e s i d i ó la mesa e l Sr. Ganale jas . 

A y e r c o n t r a j e r o n m a t r i m o n i o en l a i g l e s i a 
de San G á y e t a n o la d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a d o ñ a 
B e n i t a F e r n á n d e z V á z q u e z , c o n n u e s t r o e s t i ­
m a d o a m i g o ; e l o t i c i a l de l o s P r e v i s o r e s de l 
P o r v e n i r 1). M a r t i n G u a l d a G i l . 

A p a d r i n a r o n á l o s c o n t r a y e n t e s D . J e s ú s 
G a r c í a O c h o a y d o ñ a M o d e s t a G a r c í a Sauz. 

D e s p u é s de t e r m i n a d a l a c e r e m o n i a , o b s e ­
q u i a r o n á los c o n v i d a d o s c o n u n e x p l é n d i d o 
a l m u e r z o en la B o m b i l l a . 

R e c o r d a m o s h a b e r v i s t o , e n t r e es tos , á las 
s e ñ o r i t a s Juana G a r c í a O c h o a , Ga lve t c y R o ­
d r í g u e z , s e ñ o r a s de Gayo y d o ñ a Rosa G i l , ma ­
d r e d e l desposado y á los s e ñ o r e s D . A u g u s t o 
P a l a m i d a s i , C o n t a b l e de l o s P r e v i s o r e s de l 
P o r v e n i r , D . M c l i t ó n Q u i r ó s , L e t r a d o de la 
m i s m a Soc i edad , D . F l o r e n t i n o J i m é n e z y d o n 
J o a q u í n G o n z á l e z , o l í c i a l e s de C a b a l l e r í a r e t i ­
r a d o s . 

Deseamos á l o s r e c i é n casados u n a l a r g a y 
fe l i z l u n a de m i e l . 

A n o c h e e s t u v o en e l G o b i e r n o c i v i l u n a 
C o m i s i ó n de v e c i n a s y a m i g a s de M e r c e d e s 
B e n i t o Y i l l a r r o y a , m u e r t a p o r s u n o v i o el 
v i e r n e s ú l t i m o e n l a c a l l e de G a l i l e o , s o l i c i ­
tando permiso para que al conducir el cadá­

v e r de l a i n f o r t u n a d a j o v e n a l c e m e n t e r i o 
d e l Es te se p e r m i t a e l paso d e l c o r t e j o f ú n e ­
b r e p o r d e l a n t e de la casa e n que v i v í a l a 
v í c t i m a . ^ ííilii'^ » 

L a Real S o c i e d a d G e o g r á f i c a ( L e ó n , 21) ce ­
l e b r a r á r e u n i ó n el p r ó x i m o m a r t e s 4, á las 
n u e v e y m e d i a de la n o c h e , E l Sr . D . E d u a r d o 
C a b a l l e r o de Puga d a r á u n a c o n f e r e n c i a , i l u s ­
t r a d a c o n p r o y e c c i o n e s f o t o g r á f i c a s , a c e r c a 
de M a r r u e c o s y de lo s i n t e r e s e s e s p a ñ o l e s e n 
a q u e l p a í s . L a s e s i ó n s e r á p ú b l i c a . 

L a S o c i e d a d E s p a ñ o l a de h i g i e n e c e l e b r a ­
r á l a ú l t i m a s e s i ó n p ú b l i c a d e l p r e s e n t e a ñ o 
m a ñ a n a m a r t e s , á las n u e v e de l a n o c h e , e n 
su l o c a l , M o n t e r a , 22, b a j o . 

H a r á n u so de la p a l a b r a l o s Sres . M a ñ u e c o , 
V i l l a f r a n c a , L a r r a y T o l o s a L a t o u r . 

1,1 P r e s i d e n t e , d o c t o r F e r n á n d e z C a r o , h a r á 
e l r e s u m e n de las ses iones . 

r 1; S U C E S O 
Muerta por un tranvía 

A las s ie te de la t a r d e de a y e r f u é a t r o p e l l a ­
da p o r u n t r a n v í a en e l p u e n t e de T o l e d o , u n a 
a n c i a n a l l a m a d a M a r i a G ó m e z , q u e s u f r i ó 
g raves l es iones , de las que f a l l e c i ó a l i n g r e s a r 
en l a casa de S o c o r r o . E l c o n d u c t o r f u é de­
t e n i d o . 
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I . A B O L S A 
Ü O T I Z L O Í O N E S 

4 % ptpptfáto in ter ior cantado. 

ir.'c-rie F . de bO.UOOpu. nitraf 
> \ u de 26.1 " . » 
M D.-dc 12.000 * 
» O. do- 6.000 ? 
> B. de ^ . á w ' > » 
» A. de 500 * » 
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5 % amortizable. 

Gerio F . de ÍSaóOü pta. n o m i n a i t í » . , 
, £ i . - ^ T O O , 
* D . ihi V.UHJO » 
3 C. do ij.OOU' « » 

S. íw '¿.5' ü » » 

. A. do eba > » 
£n di lorot i t í j s reírle» 
Valores de sociedades. 

Acciones, 

Banco de E s p a ñ a 
Banco H i p o t e c a r i o 
Banco HsapKno Ainei- i iuuio 
Banco E s p a ñ o l do C r é d i t o . . . . . . . 
ü o m p a ñ i a Arre.'.df.t.* de T a b a c o » . 
Soe. de E l p c t r . de ChfunboH 
I d e m de; M e d i o d í a 
Soc. Ge;:. Azucare ra Preferentes . . 

» » O r d i n a r i a s . . 
F e r r o o a r r i k u Nor t e E s p a ñ a 
U n i ó n LfpaívjJ i de E x p l o s i v o s . . . 

Obligaciones. 

C é d u l a s de l Banco H i p o t e c a r i o . . . 
Sociedad da ü l i a m b e r i 5 % 

» d e l M e d i o d í a 5 % 
C i u d a d L i n e a l 8 % 
F . C. San J u l i á n de Musqucs 5 % 

1. a e m i s i ó n 

2. a e m i s i ó n 
V a l l a d o l i d A r i z a 

» » Seria C 
Sociedad Azucare ra 5 % 
M a d r i l e ñ a do E i e c t r i d a d 5 % . . . . 
F e r r o c a r r i l í í u r t c de E s p a ñ a 4 0/0. 

Cambio extranjero. 

P a r í s . — A l a vis ta p o r % . 
L o n d r e d . — L i b r a e s t e r l i na 

110.75 
27 83 

8 2 . 5 : 
82 .6Ü 
82.70 
00 00 
00 00 
83.30 
83,30 
83.25 

100.40 
100.40 
100.40 
100 45 
100 50 
100 50 
100 40 

82 60 
82 60 
82 80 
83 35 
83 50 
83 45 
83 40 
Í2 45 

00 00 
00 00 

ICO 40 
100 50 

00 00 
1 0 60 
100 50 

450 00 
00.00 
00 00 

104.50 
405 75 

00 00 
99.75 
83 00 
43 50 
00.00 
00.00 

101.80 
00.00 
00.00 
00.00 
00.00 
on.oo 
00.00 
00.00 
00.00 
00 00 

101.75 
1 0 ) . 25 

co.oc 

449.00 
00 .00 

152 00 
104.50 
404.50 

00 .00 
00 00 
83 00 
43 50 
00 00 

317.50 

101 95 
99 50 
00 00 
00.00 
00.00 

oo. on 
(X.).0C 
0 ' .00 
00 00 
u ) 00 

101 75 
00 00 
00 .00 

11 80 
27.86 

Uniformes para ía Marina 
E . aUIXTAKA 

A R E N A L , 15, S A S T R E R I A 

Se vende u n a v i ñ a de seis fanegas de c a b i d a , 
i n d a n d o c o n las t a p i a s d e l m o n t e d e l P a r d o , y 

c o n s a l i da d e l m i s m o , l a m á s p r ó x i m a á M a ­
d r i d . 

L o s i n f o r m e s se d a r á n en esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

PROPIETARIOS 
Se desea c o m p r a r u n a casa e n s i t i o c é n t r i c o , 

d i s t a n t e á u n o s d o s c i e n t o s m e t r o s de l a P u e r ­
t a d e l So l . 

I n f o r m a r á n en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
N o se a d m i t e n i n t e r m e d i a r i o s . 

Especfáculos para hoy. 
P A L A C I O D E P R O Y E C C I O N E S . - ( F u e n c a -

r r a l 125).—Secciones t o d o s l o s d í a s de c i n c o á 
doce , e x h i b i c i ó n de las m á s g r a n d e s n o v e d a ­
des, dos se r i e s d i f e r e n t e s La fiesta de la Jota. 

S u c u r s a l A l c a l á 105, b o n i t o s p r o g r a m a s 
C O L I S E O E N A V I C T O R I A ( c a l l e de l P e z ) . -

— C i n e m a t ó g r a f o t o d o s los d í a s . — C i n t a s v a 
nadas .—Grandesnovedades .—Ses iones d i v e r ­
t i d a s . 

C O L I S E O I M P E R I A L . - ( C o n c e p c i ó n J e p ó n i -
m a , 8 ) . — L i n d í s i m o s p r o g r a m a s de las m á s i n ­
te resan tes p e l í c u l a s . — N ú m e r o s c o m p l e m e n ­
t a r i o s de los m á s n o t a b l e s de E u r o p a : a c t u a l ­
m e n t e , D o n a l y los e x c é n t r i c o O l o a d v C l a i r e 

F R O N T O N B E T I - J A I . — A las c u a t r o . T o d o ¿ 
lo s d í a s g r a n d e s p a r t i d o s de p e l o t a . 

L A R A . — A u t ó m a t a s N a r b ó n . — Secc iones 
desde las seis de l a t a r d e . — ( M o d a ) — L o s n o ­
v i o s b u r l a d o s . — L a h i j a de l so l ( e s t r e n o ) . — C i ­
n e m a t ó g r a f o . 

R O M E A . — S e c c i o n e s de c i n c o y m e d i a á d o ­
ce; d o m i n g o s y d í a s f e s t i v o s desde las c u a t r o 
y m e d i a . - V a r i a c i ó n c o n t a n t e de p e l í c u l a s de 
g r a n n o v e d a d . - N ú m e r o s c o m p l e m e n t a r i o s 
de g r a n é x i t o ; B a l d e r , v e n t r í l o c u o ; Les B i c h i 
a c r ó b a t a s , L e o n a r d c o n sus p e r r o s a m a e s t r a -
d o s . - E n b r e v e , r e a p a r i c i ó n d e l o s c é l e b r e s 
m u s i c a l e s L e s T á f a n o . 

P A R Q U E Z O O L O G I C O D E L R E T I R O . — G r a n 
c o l e c c i ó n de fieras. E x p o s i c i ó n d i a r i a , d e m a í 
nana a a n o c h e c i d o . 

P A L A C I O D E P R O Y E C C I O N E S . - ( F u e n c a ^ 
S S Í H J k l 19 c l n e n i a t o g r á n c a s t o d o s l o s 
d í a s de 4 a 12. S i e m p r e n o v e d a d e s p r e s e n t a d a s 
c o n los a p a r a t o s m á s f i jos y c l a r o s . A t r a c o o -
nes M r . L a m e x c é n t r i c o 15iW0 

Sucur sa l e s en A l c a l á , 105, c o n b o n i t o r e n e r -
o n o de C i n e m a t ó g r a f o . ^ u u u i e p e r 

K U R S A L . — G r a n c o m p a ñ í a de v a r i e t é s v 
a t r a c c i o n e s eu ropeas . >«neie!» 3 

Imp. del Fomento Naval, San Bernardo 19 



Afto XXXIX.-atómero 
DIARIO DE LA MARIIVA 

COMPASIA TRiSATMSTia 
Línea de Cuba y Méjico 

E l d í a 17 de J u n i o s a l d r á de B i l b a o , e l 20 de S a n - 1 
m d e r y e l 21 de G o r u ñ a , e l v a p o r " A l f o n s o X I I I " j v a p o 

H a b a n a v V e r a c r u z . A d m i t e 
t a n d e r y 
d i r e c t a m e n t e p a r a t i a n a n a y 
pasaje y c a r g a p a r a G o s t a f i r m e y Pac i f i co c o n t r a s ­
b o r d o e n H a b a n a a l v a p o r de l a l i n e a de V e n e z u e l a -
C o l o m b i a . C o m b i n a c i o n e s p a r a e l l i t o r a l de C u b a é 
I s l a de San to D o m i n g o . 
Linea de New-York, Cuba y Méjico. 

E l d í a 26 de J u n i o s a l d r á de B a r c e l o n a , e l 28 de M á ­
laga y e l 30 de C á d i z , e l v a p o r " M o n t e v i d e o " d i r e c t a ­
m e n t e p a r a N e w - Y o r k , H a b a n a y V e r a c r u z . C o m b i n a ­
c i o n e s p a r a d i s t i n t o s p u n t o s de l o s Es t ados U n i d o s , 
l i t o r a l e s C u b a é I s l a de San to D o m i n g o . T a m b i é n 
a d m i t e pasa je p a r a P u e r t o P la t a , c o n t r a s b o r d o e n 
Habana . 

Línea de Venezuela-Colombia 
E l d í a 11 de J u n i o s a l d r á de B a r c e l o n a , e l 13 de 

M á l a g a y e l 15 de C á d i z e l v a p o r « M o n s e r r a t » d i ­
r e c t a m e n t e p a r a L a s Pa lmas , Santa C r u z de T e n e r i f e , 
Santa C r u z de l a P a l m a , P u e r t o R i c o , Habana , P u e r ­
t o L i m ó n , C o l ó n de d o n d e sa l en los v a p o r e s e l 12 de 
cada m e s p a r a S a b a n i l l a , C u r a c a o , P u e r t o - C a b e l l o y 
L a Q u a y r a , e tc . Se a d m i t e pasaje y ca rga p a r a V e r a -
c r u z c o n t r a s b o r d o e n H a b a n a . C o m b i n a p o r e l f e ­
r r o c a r r i l de P a n a m á c o n las c o m p a ñ í a s de n a v e g a ­
c i ó n d e l P a c í f i c o , p a r a c u y o s p u e r t o s a d m i t e pasa je 
y c a r g a c o n b i l l e t e s y c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . C o m ­
b i n a c i ó n p a r a e l l i t o r a l de C u b a y P u e r t o R i c o . Se 
a d m i t e pasa je p a r a P u e r t o P l a t a , c o n t r a s b o r d o e n 
P u e r t o R i c o , y p a r a Santo D o m i n g o y San P e d r o de 
M a c o r i s , c o n t r a s b o r d o en H a b a n a . T a m b i é n c a r g a 

Ea ra M a r a c a i b o , C a r ú p a n o , C o r o y C u n a m á c o n t r a s -
o r d o e n P u e r t o C a b e l l o y p a r a T r i n i d a d c o n t r a s ­

b o r d o e n C u r a c a o . 

Linea de Filipinas. 
E l d í a 22 de J u n i o s a l d r á de B a r c e l o n a , h a b i e n d o 

h e c h o las escalas i n t e r m e d i a s , e l v a p o r "Alicante*4 
d i r e c t a m e n t e p a r a G é n o v a , P o r t - S a i d , Suez, C o -
l o m b o , S i n g a p o r e , y M a n i l a , s i r v i e n d o p o r t r a n s ­
b o r d o l o s p u e r t o s de l a Cos ta o r i e n t a l de A f r i c a , de 
la I n d i a , Java , S u m a t r a , C h i n a , J a p ó n y A u s t r a l i a . 

Línea de Buenos Aia-es. 
E l d í a 3 de J u n i o s a l d r á de B a r c e l o n a , e l 5 de M á ­

laga y e l 7 de C á d i z , e l v í p o r " L e ó n X I I I " d i r e c t a ­
m e n t e p a r a San ta C r u z de T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y 
B u e n o s A i r e s . 

Linea de Canarias 
E l d í a 17 s a l d r á de B a r c e l o n a , e l 18 de V a l e n c i a , e l « 

19 de A l i c a n t e y e l 22 de C á d i z , e l v a p o r " M . L . V i -
l l a v e r d e " d i r e c t a m e n t e p a r a T á n g e r , C a s a b l a n c a , M a - 1 
z a g á n , L a s P a l m a s , Santa C r u z de T e n e r i f e y San ta | 
C r u z de l a P a l m a , c o n r e t o r n o á Santa C r u z de T e - | 
n e r i f e , p a r a e m p r e n d e r e l v i a j e de r e g r e s o h a c i e n d o \ 
las escalas de L a s P a l m a s , C á d i z , A l i c a n t e , V a l e n c i a j 
y B a r c e l o n a . 

Línea de Femando Póo 
E l d í a 25 de J u n i o s a l d r á de B a r c e l o n a y e l 30 de í 

de C á d i z , e l v a p o r "San F r a n c i s c o " , p a r a F e r n a n d o | 
P ó o , c o n escala e n Casablanca , M a z a g á n y o t r o s j 

Su e i l o s de l a Cos t a o c c i d e n t a l de A f r i c a y G o l f o de I 
u i n e a . t 

Línea de Tángei'. 
Sa l idas de C á d i z : L u n e s , M i é r c o l e s y V i e r n e s . 
Sa l idas de T á n g e r : M a r t e s , Jueves y S á b a d o s . 

E s t o s v a p o r e s a d m i t e n c a r g a e n las c o n d i c i o n e s \ 
m á s f a v o r a b l e s , y pasa je ros , á q u i e n e s l a C o m p a ñ í a | 
d a a l o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y t r a t o e s m e r a d o , c o - I 
m o h a a c r e d i t a d o e n su d i l a t a d o s e r v i c i o . Reba jas I 
á f a m i l i a s , á v i a j a n t e s d e l C o m e r c i o y p o r pasajes | 
de i d a y v u e l t a . P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s p o r c á m a r o - I 
tes de l u j o . T a m b i é n se a d m i t e ca rga y se e x p i d e n 1 
pasajes p a r a t o d o s l o s p u e r t o s d e l m u n d o , s e r v i d o s i 

f) o r l í n e a s r e g u l a r e s . L a E m p r e s a p u e d e a s e g u r a r | 
as m e r c a n c í a s q u e se e m b a r q u e n en sus b u q u e s . 

< Avisos importantes.—Rebaja e n lo s fletes de e x p o r ­
t a c i ó n . — L a C o m p a ñ í a hace reba jas de 30 p o r 100 
e n l o s fletes de d e t e r m i n a d o s a r t í c u l o s , c o n a r r e ­
g l o á l o e s t a b l e c i d o en l a R . O. de l M i n i s t e r i o de 
A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a y C o m e r c i o y O b r a s p ú b l i c a s 
de 14 de A b r i l de 1904, p u b l i c a d a en l a Gaceta de 22 
del m i s m o mes . 

Servicios comerciales' — L a s e c c i ó n q u e de es tos 
• e r v i c i o s t i e n e e s t a b l e c i d a l a C o m p a ñ í a , se e n c a r g a 
de t r a b a j a r e n U l t r a m a r l o s m u e s t r a r i o s q u e le sean 
e n t r e g a d o s y de l a c o l o c a c i ó n de l o s a r t í c u l o s , c u y a 
ven t a , c o m o ensayos deseen h a c e r los e x p o r t a d o r e s . 

COMPAÑÍA ANÓNIMA DE PLACENCIA DE LAS ARMAS 

SUCURSAL DE u DE V I C K R ^ . » & MAXIM, ITI) DE LONDRES 
F Á B R I C A E N L A V I L L A D E P L A C E N C I A ( G U I P U Z C O A ) 

E n e s t a f á b r i c a se c o n s t r u y e n c a ñ o n e s , a i ñ e t r a l l a d o r a s , m o n t a j e s , m u n i c i o n e s , e t c . , d e l o s 

s i s t e m a s q u e s o n p r o p i e d a d d e l a C a s a V i c k e r s y d e l o s m o d e l o s q u e e l G o b i e r n o p u e d a c o n f i a r l e , 

a s í c o m o , m e d i a n t e c o n v e n i o e s p e c i a l , l o s c a r r o s d o v a p o r s i s t e m a T h o r n y c r o f t , t a n g e n e r a l i z a d o s 

e n E u r o p a p a r a s e r v i c i o s m i l i t a r e s , i n d u s t r i a l e s y m u n i c i p a l e s . 

S e h a c e n t o d a c l a se d e t r a b a j o s m e c á n i c o s , t a l e s c o m o c o n s t r u c c i ó n y r e p a r a c i ó n d o m á q u i ­

na s , a u t o m ó v i l e s , e t c . 

P a r a i n f o r m e s p u e d e n d i r i g i r s e á l a 

Direcc ión Gerencias—MostiaSbñn, 3, Madrid 
ó á la Fábrica:—Placancla de las A r m a s (Qulpuxooi*) 

Talleras HUEVO VULCHNO de la Sociedad 

N a v e g a c i ó n é I n d u s t r i a 
M u e l l e M u e v o , 2 3 , B A R C E L O N A 

ervion 
EELEUO-SESTUO C o n s t r u c c i ó n d e b u q u e s d e g u e r r a , m e r c a n ­

t e s , d e p e s c a , r e m o l c a d o r e s , d r a g a s . 
R e p a r a c i ó n d e cascos , m á q u i n a s y c a l d e r a s . 
D i q u e seco d e 182 m e t r o s d o l a r g o p o r 2 8 d e 

ancho. 
M a c h i n a d e 1 0 0 t o n e l a d a s . 

C o n s t r u c c i ó n d e m á q u i n a s y c a l d e r a s d o 
v a p o r . 

E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s m a r i n a s . 
M a t e r i a l p a r a m i n a s . 
T r a n v í a s a é r e o s . 
A p a r a t o s d e e n g a n c h e ( c o n p r i v i l e g i o ) p a r a 

j n a l q a i e r p e n d i e n t e . 
P l a n o s i n c l i n a d o s , v a g o n e s , c a s t i l l e t e s y m á ­

q u i n a s d e e x t r a c c i ó n . 
I n s t a l a c i ó n d e l a v a d e r o s . 
C o n s t r u c c i o n e s m e t á l i c a s , c o m o f u e n t e s , a r* 

m a d u r a s , e t c . 

FUÍiDICIÓN DE P I W HASTA 20 T O W 
Presupuestos gratis . 

iDarrra y lioupn 
SEVILLA 

Línea regular de uapores 
entre B i l b a o , Sevi l la , M a r s e l l a y 

puer tos interiores. 
D o s s a l i d a s s e m a n a l e s d e t o d )s l o s d e ­

m á s p u e r t o s c o m p r e n d i d o s e n t r e B i l b a o y 
M a r s e l l a . I 
Servicio semanal entre Pasajes, Q i j é n ¡ 

y Sevi l la 
T r e s s a l i da s s e m a n a l e s d e t o d o s l o s d e - I 

m á s p u e r t o s h a s t a S e v i l l a . 

Sericio semanal con B a y o n n e 
y Burdeos 

S e a d m i t e c a r g a á flete c o r r i d o p a r a R o -
t e r d á n y p u e r t o s d e l N o r t e d e F r a n c i a . 

P a r a m á s informes , oficinas de l a j 
D i r e c c i ó n y D . J o a q u í n Hoyo , consiga I 
n a i a r i o . ' i 

IMMLJ 

BiMloleca Marffima Haciota 
Cartagena. -Muralla del Mar, 65, primero 

P u b l i c a y r e m i t e p e r i ó d i c a m o n t e 4 .000 h o j a s - é k á l b W k 

s u p r i m e r a c a r a n o t i c i a s y p r e c i o s d e l a s o b r a s q u e * ̂  ^ v ^ 

r a l a v e n t a , y e n l a s e g u n d a , t o d a c l a s e d e anunn. ina ,n0s ^ \ \ \ } 

e n s u p r i m e r a c a r a n o t i c i a s y p r e c i o s d e l a s o b r a s q u e * ̂  ^ 

p a r a l a v e n t a , y e n l a s e g u n d a , t o d a c l a s e d e a n u n c i o s 

t a r i f a , q u e se m a n d a á q u i e n l a p i d a . 0n ^ e g ^ 

S e i n v i t a á l o s a u t o r e s y e d i t o r e s á q u e f a c i l i t e n d a t o s 1 

c l u s i ó n d e s u s o b r a s y c o n d i c i o n e s d e v e n t a . ^ara k 

Ceníro de propaganda 
^ oenta de obras f res is tas nacionales ^ extranjeras qu? 
c i o ü a n con el mar ^ sus industrias . ^ ^ ^ i ' 

muí eup ao sioxl Miitoá >, 

Construcción de máquinas y calderas de Vapoî  y rsparación 
de buques. — fundición de hierro y otros metales. Construccio­
nes diversas. - Especialidad en máquinas de vapor sistema "Com-
pound" y calderas de gran rendimiento y altas presiones. 

La correspondencia al Administrador do la Sociedad 

NAVEGACION E INDUSTRIA 

ibliofeca "patria** 
Publica novelas, cuentos, etc , premiados en concui soa niíKv 

obras fuera de concurso debí das á los más distingnidoB l i t S sy 
pañoles. atos es-

La mejor recomendación de esta B I B L I O T E C A os, docir 
merecido alabanzas de literatos como ios s o b r e s Pereda AT ^ ¿ 6 ^ 
Polayo, Palacio Valdós, Fa^tenrat, Duque de Rivas, Silvela^et * 

Los tomos que publica contienen prociosoy grabaduH de v V 
españoles de gran nombradla y cubiertas tiradas á aeis coioros r 
letrato del autor de cada obra. 0011 «1 

P A T R O N A T O P R I N C I P A L 
Kxomo. Sr. Marquóa de Comillas. 

» Conde de Bernar. 
» Conde do Cánilleres. 

lUrmo. » Barón de Vilagayá. 
Exorno. Sr. D . Joaquín Sánchez de Toca. 

I P r e c i o . " C T n a p e s e t a . 

Je Denta en todas las librerías de tíspana v flmericaí 

mou 

M A T Í A S L O P E Z 
CHOCOLATES, DULCES, 

C a r a m e l o s d e l Q U I J O T E c o n 60 escenas [ r , 
de l l i b r o . I d . i n f a n t i l e s ( Z o o l o g í a ) , 624 y ™ sus a l~ 
f igu ras . I d . H i s t o r i a de E s p a ñ a c o n 335 1)111118 co" 
pesonajes . I d . h o m b r e s c é l e b r e s , 350 r e - i " . e s P o n 
t r a t o s . I d . e scudos y b a n d e r a s , 370. ' ü i e n t : e s 

P e d i d sus B O M B O N E S de f a m a u n i v e r s a l y f o n d a n t s 

ROMBONES, CAFES, TES Y SWXsXlXí^^f^ 
pedid café familia 

X D e • v e n t a e n . t o d . a s p a r t e s 

Filtros Pasíeurísaíeurs PIHLLlí 
de P o r c e l a n a de A m i a n t o 

d e c l a r a d o r e g l a m e n t a r i o p a r a el Ejército 
p o r R . O. de 29 de M a y o de 1905; 

y de t i e r r a de i n f u s o r i o s , 
s i s t e m a U c r k e f e l d . L o s m e j o r e s sistemas 

c o n o c i d o s ha s t a e l d í a . 

M o n o p o l i o de v e n t a p a r a E s p a ñ a : 

Ricardo Gutiérrez Solana 
Esparteros, 3.—EL ANGEL 

M A D R I D 

2>iarío Be la Jtfarína ADMINISTRACIÓN: 

San Bernardo, 19 
r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n : 

E n Madrid: U n mes, 1,50 pesetas.-Trimestre, 4,50 idem.--Se-
mestre, 9 ídem.—Año, 18 ídem. 

Provincias: Trimestre, 5 ptas.-Semestre, 10 id.-Año, 20 ídem. 
Unión Postal: Año, 60 id. 
Asia y América: U n año, 7 0 . 

Anuncios s Cuarta piaña, precios convencionales i reclamos SO cénti­
mos, noticias una peseta. 

C O N T 30 años de vida tiene el 

- D E CO CIO 
DE LA INDUSTRIA, 

D E L A MAGISTRATURA Y D E L A ADMINISTRACIÓN 

D E E S P A Ñ A 
CUBA. PUERTO RICO. FILIPINAS. ESTADOS HISPANOAMERICANOS Y PORTUGAL 

PARA 
0 

Precio: 25 pesetas,-franco de porte. 
3 

• Dos volmiiinosos tomos, impresos en papel Indiano, lo que 1.a permitido 
| reducir su pê o y Tülumen á pesar de llevar más datoa y páginas que en 
!¡ afkw nnreriores. 9 

Perf amepía ófllí 

n T ? 9 . ' Hstadlstícos--Geográficoí.-Históriroí.— 
Descriptiros -Monnmento».-Vías de comunicado-
nes, telegráficas, telefónicas, postales.—Producción 
agrícola, industrial, minera, etc.-Comerciantei._In-
austnales-Príncipalescontr¡buyentes.-Mairistrate. 
ra^-Administraciones del Estado, provinciales, mu-
nicipales y «clesüsticas.-Ferias.-Fiesta mayor-
. e S i l ^ , e,c-En.fin' pueden 

- .í1Jcomerciante' ind"strial, oficinas del 
Estado sociedades de todas clases, á las personas de 
carrera, civiles, militares, liberales ó eclesiásticas. 

P A R T E O F I C I A L , detalladísima, por estar 

^ / n ^ w r t 0 ' de ^P3"3'Por ""nsignifleante. que 
sean ordenados por provincias, partidos judiciales, 
ciudades, villas ó lugares, incluyendo en cada uno: l o' hiî S0" '̂. S*0^™' histórica y estadística, con 
e l í ^ r . f v Cai,,er,íaS.' esta<-i^* ̂  ferrocarriles, 

« n . 8 ^ i' el8.f0n̂  írjas' ^'^lecimientos de ba-
fios, círculos, etc.; 2.0, ia parte Qñú̂  » 0 ia, „ , 0 . 
ressonoa , o o m o r e l o ó I n d u a t r l a . 
con los nombres y apellidos de los que laS ejercen! 

Los Iiabitantes á ^ M a d r l d , B a r c o l o n a y Va-
/ C r t C / a , por sus tres órdenes de apellidos, urofe-

J H H p i n a a por los dos órdenes de apellidos y 
profesiones. Información compleU.ima de'todo, íoí 
t s t a d o a H l a p a n o a m o r l e a n o m . 

P o r t u g a l , completo. 
Sección de anuncio» < Indice geogrillca ^ 

Banjil?iaiS?lí,a L,,'brcria edi,or¡al <»• B a l l l y -
B a i l iére é H l os, I'laia de Santa Ana, 10, Madrfd. 
T en las principales del mundo 

' I O D O S E F U 4 mm m 
á personas serias y de garaníía 

j Catálogos especíales 
Núm. 1. 

Núm. 2. 

Bicicletas y motoci­
cletas. 

Confección de toda 
clase. 

Núm. 3. Muebles. 
Núm. 4. Máquinas de coser. 
Núm. 5. Pianos. 

Núm. 6. Instrumentos Pafa 
médicos. 

Automóviles, 
Gramófonos y cine­

matógrafos. 
Núm. 9. Armas de tpdas clase 
Núm. 10 Joyer ía relojería y ar­

tículos de fantasía-

Núm. 7, 
Núm. 8, 

e n -
Se sirven los artículos de fabricación alemana que no se 

cuentran en los catálogos.—Toda discreción,—Agencias en to ̂  
partes del país .—Para más detalles escribir indicando sus senas 

EMPBESA AIEMM1 EXPORMOM ARNOLD FEUER 
Berlín S. W. 4t3, Frledriclistrasse 3^ J 

Maugars en 
Comisionista para Francia. 

w s Mimmm y PEGA-NUEVOS PINCEUS MU^ Lo 

http://etc.-Comerciantei._In-

